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ANO XVU .- S 0 140 CAPITAL FED&!L\L QUARTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 1962 

CONGRESSO. NACIONAL 
Presidêncía 

-Ccunm:a~·iio -de :sessões cOtnjunt.as para a.Pl'ecia~ão de vetos presidenciais 

O Prel>irie-nfe- ào Senado Federal. nos térmos do art. 70, ~ 3°, da CoÚ.s­
tituiçito e ·d .... art.. 1", n" IV, do Regimento Com"?m, convoca as duas Casas 
do congress'J Nacional para. em sesSões conjuntas a realizarem-se nos dias 
2'6. 27 e 23 do mês em curso, às 21 hora--<> e '.W minutos, no P\enáti.o da. 
Câ:nara ,;ia;:. .Depufados, conhecerem dos seguinte,s vetos presidenciais: 

Dit- 26 

1) - Projeto de Lei n" 944-B-56, na Câmara ,e n<:> 133-62, no Sena­
do, q.te disp-õe só11re- a política .nacional de energia nuclear, cria a Canü.s­
:;ão _\lacional de 'Energia Nuciear e dá outras providências; 

21 - ProjErto de Lei n° 4.l~~C·62, na câmara, e n'? 33-62, no sena­
do, que dispõe s'õbre a execução -orç-amentáría no exercício fínanceiro de 
1962, nos têrmos d oart. 59 da Lei n'? 3.994, de 9 de dezembro de 1961; 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 

PSIJ. 

Vice-Pl·esidfmte - Rui Pá.lmeira 
lmN. 

Primeiro-Secretário - Argemiro de 
Figueiredo - PTH. 

Segnndo-Secrettrio - Gilberto Ma~ 
t inho - .PSD. 

·Terceiro-Secretário - Mourão Vie~ 
ra - UUN. 

Quarto•Sccrttálio - NoYtles Filho 
,_ PL. 

Primeiro-Suplente - l\'lathia.s Olym­
pio - .PTB. 

Segundo-Suplente 
- PSD. 

Terceiro-Suplente 
rente - UL>N. 

Guido Morrdin 

Joaquim -Pa-

UDE,RES 'E VICE-LIDERES 
.. DA ,\IA.Jottlâ 

L!PCI 

Pilinto Miiller tPSD) 

Vl<.:E- LÍDE:REt 

Lima Teixeira IPTB). 
Nogueira da Gama l'PTBl. 
Lobão da Silveira t'PSL>J. 
Vlctorina Fl'eire t PSU 1 • 
Jefferr.on de Agutnr 1 PSD}. 
Guido Mondtn I PSDl. 
Jorge Mnynard~tP.SP). 
Saulo Ramos- 1 ?'J'B-1 . 

C)A • ,\lh'<OJ.Ull 

João vmasbôas (UDN>. 

SENADO 
DOS PARTIDOS 

OU t'AR'ClDO SUClA.t. 
L>E110CRA1'1(;0 

LÍDER 

Benedito Valladares. 

VlCE--UDERE~ 

Gaspar Veloso. 
Victoriné Fre!re. 

DA UNIA-O "UIJ:lUOCRA'HlD. 
NAt:to~A~ 

LlDJ!R 

DanieJ Krieger. 

YlCE-LÍDEr.ES 

Afomo A1inoo, 
Afrânio Lag-es. 
Padre Gn1azan5. 

00 l' &U rLnO .J.'R,\S.I\l.HlST A 
BRASILt:llt(J 

Li DER 

Barros CarvaÍbo. 

VIcE-LíD. ;rrs 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson l\'1nculall. 

DO L'·U: riDO LlB.ÉR fAC{) R 

l\-lem de Sá 

VlCE.-LfDnt 

Aloysio de Carralhc. 

Dia 27 

1) - Projeto de Lei n<J 3.325-58, na Câmara e n~ 102-fll, no Senado, 
que dispôe ·sóOre os cursos de founacâo em p, eo!ogJa e n:·::~u",u~lhJ. a 
p;rcfi::-são de psico!ogilota; .. .-

2) - Projeto de Lei n~ 2.j89~B-6ü na Câmar:1, e n° 14-62, nc Sf'nudo. 
que ·rederaliza e incw:pora à Universidade do -ceará a Facuwacte de C!• 
ência.'3 Econômicas. 

.DiQ. Z8 

Projeto de Lei n{l 36-53, 'cto Senado, e 11° 3.549-C-57, na Câmara, cpe 
institui o Có~igo ·Bra!..ileiro de Tclecomunicaç.ões, 

senado Federal, 10 de setembro de WG2 

.tJ.. URO MOURA ANilRAD& 

FEDERAL 
IJO .fAiU UJO SOl'IAL 

1Fft0.(,.KIJ..ti~l:S 11\ 

L-ítoER 

Jorge Maynard. 
VICE-LÍDE? 

MP;'ucl Cout-O. 

DO PAHTIIJO I'UAB.-\UIIS'I';\ 
NA't IO~Al.. 

L~DEll. 

Li no de Mattos. 

DO M.O\'lMt.;"~.: l'O rttA8A.L.HlS1'A 
ltt::.NU\- AUUR 

Paulo Fender. 
00 PAH I lHO (tt;-l'li.UL,llA,~O 

UI1ER 

1

15 
Jb 
17 

18 

; . 

.é residente 

G.ispttr Veloso - Pamná 
Alo Guimaraes· - PRra o<i. 
Guido l\londin - Rio Grande do 
Sul 

;Ben,dito Valladarcs - Mina~ Ge­
rais. 
Filinto Müller - M:o.tc Grosso. 
Jusceliuo Kubitsc-hek r Lrcencíndo 
Em exerctcio o Sr Jose J.?eUcrano) 
- GoJás. 

~1 Pedro Ludovico - Goiâls. 

1 l\-loul'flo VJ-eíra- Amnzona.s 
:.! Zaca!·Jat cte Assunt;ao !''ará. 
:J Joaqmm Parente • ?IaUJ 
4 fi'emanct::s ftn·cra Cearà. 
5 Regm:1Jdo F't:'rnanC:es HJO. 
6 Sérgio Marinho - RJO Urande do 

N•)rte 
7 Jo8o Arruda - PD.nlll.:ra. 
8 
v 

l{j 
][ 

Atramo Lnges - AIH"gt>fll?. 
B.w Palmeira - Abgua.s. 
Henbaldo -vrerra - Scn,ppe. 
ÜVldJO ·[ eJ:c;Eil a - BahlB 

Mendonç~ Ctarlt, 1::! )E'I Ca!'O - 11splrfto Snnt{.. 

R;:R:·:::~:ÇAO PARTIDÃRJ :: 
f"AR'flDU Sot.'lA:l ·!Jt<:i.\-1Ut;RA"J"Il.U lb 

Afonso -Arinos - 1L!ccnct<>do Em 
ex.PrCJCW o SUp)enle Venànctó l.gre­
JfiSI - GuanatJar·a 
Pudre C~jaz:w.s - Bão Paulo. 
trtneu Bornhau&<:n - .Santa. ca ... 
rr:-nnu , 

l PaulO Coetno - Amn:lonas. !ti ')1nie>J Kl'ieger - Rio Grande do 
2 Lobão d~. S!luu·a - Pará Sul 

Victorinc f'rerre . Mamnl)áo. l'i t\'lillon Campos - Mina;: G,.rais, 
t Sebastiâ::. P~rcher - 1.\.laranhao. lR Joilo Vilt~..-.bu::ts - .\1Hio urn.o::so. 
fl Eup;êmo l:l-a:rros - :Vlaranllâo. :lJ LopeF d.3 Costa' - Mn!o Urus~. 
6 Mene?:eo::- f'ímLn!eJ - Cea1â. f ''U Connhrl'! Bueno - Gon\s 
7 Ruy Carne1ro - ParaJba I 
3 Jarb:ls L1..1ar:1nl1fi.o - Pernambuco 
9 Sil\'estn::: Pf'nc/'s l'-.l<H!.UR1!. 

Hl Arv Vmnna í!:sp1I'itn 1-oanto 
11 Jef!prsofl t\guwt - ê-spmto s..·-wrr 'L 
l:J Gilberto Ma!'lnho - G11anaonn~ ~ 
l3 Paute Fcm~IndP$ - 'Ri-o dr Jancii(J I 1 
H 1\Ioura Andracle - Sfló Panlo. 

l'c\HTIDO I'H.\HAUII:S I J). 

8.Rt1SI.J EU: O 

v'tvaldo uma - A!r:l/ 1JIL'1S 

;\.1:llhlas oJ.mp:o · - f'IM.lll 

1''9!\F)o oar,;ol Ce-Rrá 
1\d.!emlro de F\!\Ut•irroo 
oa. 

ParnJ .. 

.. 
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A - Barrus Carvalhll - PernambuCo. 
Q; LounvaJ fo'untés - -sergipe. · 
"i Lima I'eixeira ...:._ Bahia. !.-
& CawdÓ ae castro - uuauabatao 
~ Ar!mCto Rodrigues - Rio. · 

1íJ Mitrufl Couto - Rjo de Janeiro,. 
ll Ne!srm MnCulan - Paraná. 
n SC!lllo Rafnos ___: Santa Catarina. 
13 N~1!Hleira da Gama ~ Minas Oe· 

ra1s 
Lirencwdo o Sr. Leõnidas Mello -

f.Ptau; 1. Ew exêrcicJO o Suplente, SI, 
Mendonça Clark !PRI. 

P/\H 11110 LIBERl"AUOR 

1 N8\''-•<'" l''1lho - Per.nambuco. 
~2 Ahil."'lfl dt> Carvalho - Bahia. 
3 Meni de ::;a - Rio Ura ncte do Sul 

t'AH I"IHO SOCIAL 
. PRt)liltESSIS1 A 

" Jo.c;é M<-11-'nard _.::. Sergipe. 

fAH I lHO I'Hi\fiALlUST A 
NACIONAl 

t Lino de Matus - São Pauto .. 
l\-10\IIMIO:NTO J"KABAlJf.l~'l'A. 

RENOVADOR 
:\ Paulo F'ender - Pará.. 

PI\H I'IUO REPUBLI('A~O 

' Mendunça Clark ~ Pla"ui. 
~EI.\1 LEUENDA 

Dlx Huit Rosado - Rio Grande de 
1\lurte. 

·coMISSõES PERMANEN1 ES 

Comissão Dire1or a 
Moura Andrade - Frrsident.e 
Argemiro de Ftgu,Eir~Clo 
UilMrto Marinho· 
Mourão Vieira 
Nuvnes f''Hho 
Ma'num- Olympio 
Gmdo Mondin 
Joaqmm ·parente 19) 
Rul Palmeira 

Comissã~ de Constituição e 
Jus,tiça 

PSD - JefferSon de Aguiar Pre· 
sidente 
· UUN - Milton Campos Vtce-
ru~sidente 

PSU - Sylvestre Péricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da Silveira 
UVN - ReribaJdo Vieira 
UUN - Afonso Arinos 
UUN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Nogueira da Gama 
- PL - Aloysio de carvalho Ul)-

SUPLENT~­

PSD- - 1 Ary Vianna 
PSD - 2 Benedicto Valla.i.a.res 
PSD - 3. Ga.spar Velloso 1 
PSD - 4 Menezes Púnentel 
UDN - 1 João Villasboas 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CJRSTOR-GERAL 

ALBE:RTO DE! BRITO PE!:RE:IRA 

CH~!'.~ _o_~ !_UÇ~.I~ O!&I~~D~_çl.o_ e~!!JI"E 00 BER'Y!ÇO OS PUBLÍCAÇ6EIJ 

MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrnpree_so nes oficinas do Departamento de lmpr&nsa Nacional 
8RA9iLJA 

\ ASSIMATDRAil 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 
êapiLal e Interior Capital t Interior 

8• me~tra • o • • • • • • • • • • Cr$ 50.00 $amestre • • • • • • • • • • • • • Cr$ 
Auo ••••••••••• o••••• Cr$ 96.00 ':Ano • ••••• ~............ Cr8 

89.00 
76,00" 

Exte~ior . r ~~ter.tor 
/uo .................. Cr$ t36,00,1Ano ..... •••••:••••••• Cr$ 108.00 

StrPLENTES 

P:So - 1 EugêniO Barros 
PSD - 2 seoastiâo Archer· 
PSD - 3 Ã.IO Gulmarães 
UDN - 2 OVtdio retxeira 

PTB - Arllndo Rodrlgue> 
UDN :... Re""gtnaldo Fernandes 
UDN - Padre Ca~_zans 

SUPLEN' 
UDN - 1 Iribeu Bornhausen PSD - Lobão da. ·suvetra. 
UDN - 3 Zacarias ,Assumpçãc PSD . - Alõ ·Guimarães 
ODN - 4 Sérgio Màrtnho UDN - Lino de. Matos <do PTN) 
PTB - ~ Llm.a retxeira PTB ~ Caiah de Cilstro 
PTB - 2 8a U1o Ramos . PTB - Lima Teixe1ra 
Reuniões: Quintas·feiras, às 16 horas PL _ Aloisio de carvalho 
secretário: José soares ·de Olive:lta Reuniões às quarta.s-fe~ras, às 16,00 

Filho. bora.s _ secretáriB.: Maria Helena 
-- Bueno Brandão. 

. Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculao - Presi­

dente 
PSD - Eugênio Barros !"""'! Vice .. 

Presidente 
PSD - AIO Guimarães 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovt<!lo re!xelre 
PTB - Fau.sto Cabral 11) 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel R.rteger - Presidente 
PSD - ArY Vianna - VIce-Presi-

dente 
PSD·- .Eugênio Barrai 
PSD - Paulo CoeJho 
PSD - Gaspar Venoso­
PSD - Lobão da Silveir~ 

UUN - :a Daniel [{rteger PSD- - Pedro Ludovtco 
UDN - 3 Sérgio Uartnho PSD - Je!!erson de Aguiar 

{ 
I · PSD - Vlctorlno Freire 

UDN - Irtneu Bornhuusen 
UDN - Fernandes Tã v ora 
PTN - Llno de Mattos 
UDN - Lopes da costa 
PTB - Nogueira. da ~Oama 
PTB - BarroS CarvalhO 
PTB - Saulo Ramos 

UDN - 4 Lopes dareosta PSD - Sebastião Archer 
PTB - 1 Barros Carvalho UON - Del Caro 
PTB·- 2 Lima Teixeira UON -· Irineu Bornhausen 

PL - 1 Mem de Sá PTB - Oal'ado de Castro. 
Reuniões: Quartas-feiras às 16 horas PTB· - Lima ~etxetra 
secretário: José soares de Oliveira Reuniões: Quintas-feiras, às 16 bo-

Filho. .ras 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar \Telloso - PresJdente 
PTB - Fau.sto Cabral· - VIce-Pre-

sidente. 
UDN - Sérgio Marinho, 
UDN - Fernandes Távora 
UDN - óel caro 
UDN -·João ArrUda 
PSD - Alô -Guimarães 
PSD - -Paulo Fender 
PTB - Nogueira da. Gama (9)-

1 Secretário: José Aristides de Moraes 
Filho. ~ 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSO - Mene~l/,l Pimentel - Pre.s!-
denteo · 

PL - Mem de Sá - Vlce-Preslden­
h. 

PSO - Jarba.!l M.aranhio 
PTB - Saulo aamos 

- Dix-Huit Rosado 
PL ~ Mem de Sâ 117f 

SUPtEN'fES 

PSD ..:. Silvestre Pértcle-s 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro LudovtcQ 
PSD - Fillnto MUl!er 
UDN - Coimbra Bueno 
UDN - ·zachartas de Assumpção 
UDN - ·João Arruda 
UDN - Milton Campos 
UDN - João VU!asbõas 
UDN - Del Caro 
PTB ..... Fausto Cabral 
PTB - Vlvoldo Llmn 

Setembro de 1962 

PTB - Arlindo Rodrigues 
P'l'B - catado de Castro 
PTB - Lima· Teixeira 

PL - Aloysio de Carvalho 
Reuniões: Quintas-feiras, ás 15 bo-• 

raso · 
Secretário - Renato de Almeida. 

Chermonto 

Comissão de Legislação Social 
PTB - Lima Teixeira - Presldento 
PSD - Rujl Carneiro - Vieij·Presl·"' 

dente. , 
PSD - Lobão da Silveira. 
PSD - Menezes P!meme~ 
OUN - Afonso Arinos 
UDN - Lopes da costa 
ODN - Afranio Lages 
P'l'B - Caiado de Castro 
PTJt- AtlindO Rodrigues t9l 

SUPLENTEs 

PSO - 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 Silvestre Pénctes 
PSV ~ 3 Eugênio Barros 
UUN - 1 Uix-Hult Rusado 
UUN - 2 Padre Calazans 
ODN - 3 Heribalcto· Vietra 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 LOurival Fontes 
P'fB - 3 Nelson Maculan 
Reuniões: Quintas·fetras, às 16 ho-

ras. ~ 
Secretário: José Soares de Oliveira 

Filho. 

Comissão d~ Saúde Públic-a 
UDN - Reginaldo Fernandes_ 

Presidente. . 
PSD - AIO Guimarães VIce-

Presidente. 
[jlJN - Fernandes rávora. 
PSD · - Pedro Ludovtco 
PTB - Saulo Ramos - <6> 

SUPLENTES 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB ...:.. Arlindo Rodrigues 
ReWliÕes; Qulntas-fe!r..,, ás 16. no.-, .. 
Secretário: Eduardo Rui F!-arbosao 

l ' 

Comissão d~ Serviço PúbiÍcÓ 
<- Civil ' 

Presidente: PL. -
senador Aloysio de Carvalho 1 
Vice-Presidente; PSU . 
Senadot Jarbas Maranhão _ 
senadot Silvestre Pérteles - Pso·. 
Senadot Padre Calazans - UON. 
Senador Coimbra Bueno - UDN . 
Senador Caiado de castro - Pl'B. 
senador Fausto Cabral - PTB. 
SUPLENTES: PSD. 
senador Ruy carneiro - PSD o 

Senador Benedicto Valladares 
PSD. . ' 

Senador Sérgio Marinho - UDN o 

senador Regina1do Fernandes 
LTDN. . 

senador Nelson Maeulan - PTB.­
Senadot Lourival Fontes - PTB. 
Senador Mem de Sá - PL. 
Secretário: Ronaldo Ferreira Dias - ', 

Oficial Legislativo - PL--8. 
Reuniões: Quartas-fetras. às 16 ho­

ras. 

Comissão de Relações Exteriore• · 
PTB - Vivaldo Lima - Presidente. 
UDN - João VillasbOas - Vice· 

Presidente. 
UDN - Afrâ.nio Lages. 
UDN . - Beribaldo Vieira. 
PSD - Henedicto Valladares· 
PSU - Gaspar venoso 
PSD - Fillnt.o Müller 
PTB - LOurivaJ Fontes 

PL - Aloysio ele Carvalho 1t1 

• 
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StrPLENl'ES ·I 
UDN Milton Campos 
UDN - João Arruda . 

Aguiar ,_... Frederico Nunes - João 
Villasbôas - Gaspar Velloso - Nelso11 

i, n;,e1Maculan - Irineu Bornhausen 
· Guido Mondin (24) • 

m06 protestado contra os grupoo dE 
pressão que se manifestam através df 
memoriais, de telegram:u;, de artigo: 
de jornal, de bem orientadas comuni­
cações ou criticas I:adiofônicas ou te­
levisionadas, no sentldo de sensibiliza1 
o Parlamento brasileiro para a rejeiçàr 
de proposiçõas legislativas iru;piraJa~ 
na mais rigorosa compreensão d-os no.& 
sos deveres para com o 'lavo. 

UDN - Sérgio Marinho ._, 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Jefferson de AguiaJ 
PSD - AIO Guimarães 

f O SR. FRESIDENTE: 

PTB - Nogueira da Gama 
Pl'B - Barros Carvalho 

PL - Mem de Sá ".._ _ _./. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho-­
ras. 

Secretário: J. B. Castejon Branco. 

Comissão de R~dação 
Sérgio Marlnho - Presidente tuoN> 
Ary Vianna - Vtce-f'restdente lPSlJJ 
AlO Guimarães tPSO) 
Affonso Arinos fUDN) 
Lourival Fontes (PTB) 

1 Padre Calazans ( UUN) 
2 HeribaJdo Vieira 1 UDNl 
1 Caiado de CaStro 1 PTBl 
2 Lo!Jão da Silveira (PSD) 

Secretárto - Sara Abraão - O!lcla1 
L~gislativo. 

Reunifl,o - Têrças-~~lras, As ~6 bora5 

Comissão de Segurança 
Nacional ~ 

UDN - Zacarias Assumpçâo - Pre-
stdente. -

A lista de presença acusa r> compa­
recimento. 'de 24 Srs. Sen~.rJ::t:es. Ha­
vendo número legal, declare, abe:rta a 
sessão. Vtü ser lida a ata. 

o &'r. 29 Secretário procede 3 
leitura da ata da sessão anterior 
que é sem debate aprovada. -

C SR. PRESIDJ.o:~T.E: 

Não há expediente paí.t leitura. 
Sôbre a me.5a requerimentos que vãc 

ser lidoo pelo· Sr. 1<;> secretário. 
São lidos os seguintes 

Antigamente, os oradores usavam a 
retórica na oratória e tinham p.or obje­
tivo empolgar e persuadir o ouvin'le 
05 auditórios. Mas <m tempos são JU· 
tros e, atualmente, a retórica foi subs­
tituída p.ela dialética. e em dialética c 
que se faz é argumentar para conven­
cer, O orador da atualidade, aquêlr 
que o povo quer escutar nas praça!_ 
públicas, não é mais o que chegava e 
fala\lla nos interêsses super1ores da 

Renuerimento nç 552, de 19ô2 pátria, nos ideais alevantados que no• 
VJ legaram os nossos a:qtepas.sados e ou-

Nos t.êrmos do art. 330, letra b, de tras tiradas semelhantes que, de cer<.-2 
Regimento Interno, requer-em<ls urgên- forma, agradavam ao ouvinte mas que· 
cia para o Projeto de Lei da Câmara em conteúdo, nada representav.am, nr 
n9 23, de 1961 que concede pensão es- sentido prático da evolução social, QUf 
pecial de Cr$ '5.000.00, respectivamentE é o caminho da civilização. 
aos pracinhas, soldados, expedicioná- Hoje, o orador demonstra a sua tese 
rios da FF.B, Pedro Lemos de Assis E e a expõe à aifrovação ou à refutaçàl), 
Décio Fioravante. ' A dialética está invad-indo os Paria-

Sala das Sessões, em 11 de setembrc mentos de todo ·o mundo; porque com 
de 1962. - Jefferson de Aguiar, Líder as populações em tonstantêo crescimen­
da Maioria, em exercicio. to _as dificuldades de vida se acumu­

lam e a própria noção de pátria já. se 
sente abalada nos seus alicerces. 

Requerimento nç 553, de 1962 Era comum, antigamente, ao se en­

Setembro de '1962 2001 

fim de falar ao povo, não aquela Hn· 
guagem dialética a que me rereri, m~ 
a linguagem retórica, e esta .sim, de­
magógica, das orações sem conteúdo 
com as quais pretende empolgar a 
ignorância das massas e falsear, PQr 
conseguinte, o resultado, a limpidez 
das eleições vindoura-à. 

Quando me refiro ao rádio e à tele. 
visâo evidentemente que rnt 1'eportc 
aos usos dêsses instrumentos de pro­
pagânda até há po-ucos dias, po1·que a 
nova lei eleitoral os entregou à Justi~ 
ça específica, para que tacultas.se a 
propaganda a todos os candidatos, ~r 
igual 1 30 dias antes do pleito. 

o sr. Lobão da Silveira - Permit€ 
V. Exa. um aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Lobão da Silvetra - V. Exn. 
acaba de fazer urna referência gen ~ri­
ca aos gastos que estão fazendo can­
ddatos de um' modo geral, no meu 
E.st.ado, a cargos eJetivos. Como sor 
um dêles,, quero wm relal.'ão à minha 
pessoa, ofere'cer uma re.s-trição. afir­
mando que não gastei nem gasto de7 
mlihõe.s de cruzeiros porque dé1es nãc 
disponho, como não ocuç·ei a televizãc 
porque não tenho recursos. 

O SR. PAULO FENDER- V. Exa 
não faz restrição. V. Exa. faz colabo· 
ração, porque é um dos candidatos po­
bres da minha terra, honrado, que nã-c 
se vende .... 

o sr. LObão da Silveira - Muito 
obrigado. PSD - Jefferson de Aguiar 

PSD - Silvestre PértcJes 
UDN - Sérgio Mnrtnbo 
PTB '=' Caiado de Castro 
PTB Arlindo Rodrigues 17) 

SUPLENTES 

Nos têrmos do art. 330, letra b, de 
Regimento Interno, requeremos urgên­
cia para o Projeto de Lei do s·enadc 
n 71, de 1954, ·que dispõe sôbre o Plane 
de Valorização do Vale do São Ma­
teus. 

toar o Hino Nacional, a atitude gene­
ralizaia de respeito daqueles que o 
ouvissem. Hoje o Hino Nacional é att' 

Sala das Ses.sões. 11 de setembro 
1962. ~ Jt:jjerson de Afl._uiar, Líder 

adulterado, através de arranjos musi- O SR. PAULO FENDER _ . . t 

cais e mesmo de música dançante. Por que está fazendQ " sua propa~and:t 
que, Sr. Presidente? PQrque o homem :amo eu próprio a n'Jinha faço t.,vr;, 
há de ser, eternamente, um motivado. bém pobre, honrado. Mas não p,v1e­

d! Não podemos fugir às motivações d3 mos deixar de denunciar a c.ornnwã.~ 
PSD ·- Jarbas Maranhão - Vice- Maioria em exercício. , 

da nossa infância. · assinalada, não só no Pa.rá como »:r, 
Presidente. "A criança é o pai do homem.. todo o Brasil. segundo debates :mtrm 

PSU - Ruy Carneiro 
fSD - Jorge· Maynard 
fSU - Victormo Freire 

O SH. PltESIDE~TE: diz um filósofo americano. -trata-.-l.os na Câmara dos Deputados 
E é uma realijade. Hoje, a maioria I 0 . s p .. 'd t d 

Os requerimentos que a~abam de da no.ssa infância não tem escola. o~ ta, ~r ... esi ~n -e,· vamos a.r no~ 
ser, lidos ser~o apreciados ao final da m€;ninvs pobres são obrigados a fye- meo ao., t:01s. Nao estamos falando 
Ordem do Dia. qüenta1· as oficinas. E aquêle senti- va"~ment~. Sabemos qlfe .a Co:Jf de-UDN - Joâo Arruda \ 

\JUN - Atrãnio Lages 
PTB - Sa UJo Ramos 
PTB - Nelson Maculan 

Há. ainda, ontro requerimento, de 1 mEnta de amor à Pátria, outrora de- raçao ~aciona! do Comerc;_o e. a Con ... 
autor.ia do Sr. ·Paulo Fend~r: que va' senvolvido, motivado na criança desdE" f~deraçao Na~IOnal _de Indu~tna, atr~ 
ser lldo pelo Sr. 11.1 SecretariO. o.s bancos escolares está desaparecendo v~s dos seus.tespec~Ivos pr~s.Identes, Já 

disseram a este paiS que mam tomar 
parte .ativa na.s futuras el:ições, a fim 
de que as classes conservadoras pu­
dessem fazer prevalecer tanto quanto 
possivel a sua influência na eleiç::o de 
representant:s do povo. Isto parecia 
uma ameaça, ma.s a pouco e pouco se 
consubstanciou na mais melancóllca 
realidade. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 ho­
ras. 

Secretário: Jul1eta Ribeiro dos San· 
tos. 

E' lido o seguinte 

Requerimento nç 554, de 1962 
Sr. Pr('.sidente 

o que vemos ::.ão grandes massa.:s 
operárias, po}:·ulações inteiras que nãc 
conhecem sequer a letra do Hino Na­
cional por falta da motivação psicoló­
gica a que me referi e que, a.ssim, nãc 

Comissão de Transportes, REqueiro, de acôrdo com o art. 5<:' podem smtir-se tocadas pela graça de 
da Constituição e o art. 38'[), n'? 1 de amor à Pátrla. 

Comunicações e Obras PUblicas Regimento, seja convocado o Ministrí Esses fatos que são chocantes para 
PSD - Jorge Maynard 

o ente, . 
Pres1: pessoalmente ao Senado o qUe se re- nós, verdadeiros patriotas, não poctem 

Iacionar com o Projeto de Decreto Le- deixar de ter a trist~ notoriedade qu€ 

' UDN ~ Coimbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vlctorino Freire 
UDN - João Arruda 

Vice- gislativo sôbre dividas do Brasil para realmente têm. Por con&eguinte, taça­
com a Fmnça e que respeite aos inte- mos um apêlo a que nós, os represen­
resses brasileiros citados em sua men- tantes do povo, não nos esqueçamm 
s-agem. ~ jamais, da tribuna do congresso, da~ 

PTB - Fausto CabraJ 15) 

SUPLENTES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - P~ulo Coelho 
UUN sergio Marmho 
UUN - Lino ae Mattos 
PTB - Nelson Maculan 

Sala das Se...<:.Sõês, 11 de setembro 
1962. - Senador Paulo Fe1Ul.er. 

O SR. PRESIDENTE: 

d( cátedras das Assembléias Legislativas 
de pugnar por uma reformulação r.H 
tôdas as questões sociais que afetr:;m 
o nosso çaís, para que a nossa civili­
zação não se processe da maneira ffill· 

:tl.:ste requerimento também se!·á tilada por que se está processando . , 
apreciado depois da Ordem do Dia. que 0 amor à Pátria retorne às cons­

Continua a hora do expediente. ciências mais justificadamente. 
Na Câmara doS Srs. Deputados, on­

Tem a palavra o nobre Senador Pau- tem. acesos debates se t.ravaram entn 
ReuniOes: Quartas feiras às 16 hora~ lo Fender, primeiro orador inscrito. correntes de opiniões que defendiam 

o SR. PAULO FENDER: / · de um lado, o poder econômico e. :if Secretário: Ronaldo Ferreira Uias. 
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I out!'o lado, o poder popular. Está em 
Sr. Piesid:ente, Srs. Senadores, tra- ~vidência nada mais, nada menos qu~ 

va-se presentemente' um debate mrgc uma nova forma de ter.o.rismo politir~0 
em todos os órgàos de opinião dês te o cognominado terrorismo . economteu 
País, a respeito das eleições e das di- que teria a supervisioná-lo, nesta épo~ 
versas influências que estão send.c ca de eleições, o chamado Institutc 
exercidas, visando à eleição de um Brasileiro de Ação Democrática, t 
Congresso que, de ce~'ta forma não re- IBAD. :í!:ste órgão sui generis esta 
presente a vontade popular. Tem-sf campeàndo por tOdas as unidades da 

1:-'RESIDf::NCIA DOS SRS. MATHIAE em vista, &abe-se ::{Ue o futuro Con- federação, na faina ,inglória de finan-
OLYMPIO E GUIDQ MONDIN gress·o seja constituído de homens que ciar, abert-amente, a propaganda de 

As 14 horas e 30 minutos acham-se por maioria1 v.enham._ a represent.ar c candld~t?s a C!!-rgos. eletivos em t-odJs 
presentes os Srs. Senadores· poder ec?nomiCO, que esta reagmdo os colegws eleitorais do pa!s. Arg!l­

pura e Simplesmente contra a.s cha- mentemos, com o meu E:;tado. No 
Vit'aldo .Lima - Paulo Fender -

Martins Junior - Lobão da Si!veirc. 
- Remy A;·cher - Mathias Olympic 
- Joaautm Parente - Fausto Cabra 
- Feriwndes Távora - Sérgio Mari-
nho - J,Oâo Arruda - Salviano Leitl 
- Barros Carvalho - Jorge Maynarcf 
- Heribaldo Vieira - Ovidio Teixeirf 
~-- Lima Teixeira - Jejjerscm dt 

madas reformas de base. Pará, quem menos gasta, dentre os 
Sr. Pr:>sidente, temos sido nesta financiados. está gastando de dez rui-

tribuna, defensor constante da demo- lhões de cruzeiros para ctma, na cam­
cra-cia rei=·resentativa e, na doutrina- .Panha eleitoral. Há can:'lidatos que 
ção trabalhista que pregamos, jamaif usam a televisão, o rádio, a Imprens=t· 
nos deixainos contaminar por quais- o planfeto, o alto-falante em dezen::u 
quer princípios que não atendam, rigo- de- camionetas, o avião e tGdos os meio:­
rosamente, aos interêsses da realidadr de que ,iamais se teve notfcta teicn· 
brasileira. Desta mesma tribuna te- sido usados em propaganda politica, ~ 

No n1eu Estado, em Belém do Pará, 
a Associaçã;cr- Comercial está cobrando, 
de cada casa de comércio, uma taxa 
de 0,8% sôbre o capital de emprêsa, 
para ajudar os candidatos chamados 
conservadores a se elegerem, 

Sr. Presidente, l'econheço o direH.o 
que tem· um comerciante de se candi­
datar, como cidadão brasileiro, a um 
·cargo eletivo, mas não lhe reconheço 

direito de fazer-se representar, atra~ 
vés da compra da.<; consciêr..cias, pelo 
voto falso. E' um de.sserviço dos mais 
assinalados, que as classes conserva.;. 
doras estão prestando à própria De• 
mocracia, que dizem ter em vista pre­
servar. Porque, se êstes senhores can­
didatos que e.stão financiados fizes­
sem. em prfça pública-, uma profissão 
de fé patriõtica, fôssem quais fôssem 
os princípios que lhes inforn1assem a 
doutrina polít!ca de sua escolha. nada 
t.e poderia argüir de condenável ou de 
recriminação, pela sua pres~nr,a no 
processo eleitoraL Mas. não, Sr. P-:e­
sidente. Em praça pública êl-.<; n"o 
têm teses para expor ao povo: êle.s fa­
lam n<tquela retórica a que n1e ref~rt 
no início da minha oração: "precisa­
mos salvar o Brasll do comunismo··. 
"nreci"amos de homens dignos e hnn ... 
rados", "precisamos l'esp-Ho- a Com:­
tituição Federal". 

Sr. Presidente, quem não .5abo que 
nós precisamos de ~.udo isto? 

Mas o que faz mister. nesta hora, é 
que os candidatos digam ao 01J'I'O o que 
preten:'lem fazer através de a·~õe,.<; Ie­
~islativ::ts e qual a conduts. ow ,,,o 
assumir no PaE~~.:.nto com i-espeltG 
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(Seção li) Setembro de li%2 :10~3 

Iho.s consut~i\os das confederações do ~:as ~ondicões e.sse.t.ci.lis de preçcs] p-ais, 1ncln.:.ive e principalmente de il:.ngu€.:.:n as ag-onias 'do PO\<J. Ela :>n .. 
~êrc10 e da mdú.!.tna, e que do_ al!o mínimo, .Ju~to e eql)itativo e fin:J'Ci2· mc.ntJt,t.r de crises prefahricadas e de ;tra em nos.3cs próprio.s la:-es, .m.::· a 
da sua saJ;>ença se arrogam o prvpno ment.ç nao havua a~une.;.z.to .;la proj;_J •. 2-fC.\~es. .família brasileira começa a -cr···l.e-. c. 
poder Je:::"}at'vo, êsses .ser.ftore-3 envia- ç:W. 1 J.f , ; . dificuldade.;; de ·subtístência at,à :qui 
rão ao Conqresso, não msis memoriaL:;, O S:1. x::;:..;:;:".C~ MACULA~ - t t .OV .S:~ ;,e wer.so:u ~e ,/·g'.l ar-- Penru- 1 pou?iJ.rlas -à~ no:&;.s p:,?~la.-.f:l~s :::-.. 3 _ 

nn.s, ct.~O):'t o têm :to;o·a1gdmas '.·ê~ -~g.r::.~e:o a ·ra::c:a co'r...~ra~ão do no- t' e
0 

· ~- ~~'b; CARVf'l...LJ:YO _ .. .r~vade o.:> e.1m_pcs, no desr:.:.;>-ê:-[ Gos 
1-::-.~. e~v~arau c_om o ma.lO_t de:->emcara~ 1 bre s::..:JP...~.Jr Lob? <la scve~ra. .c t~ . :.sem-terra e ccnvu;,siona a.s ::.1 i~ .i:>, 
ço, c;; arhep=o~e~s de .. e1, que tlt!:leJa.- 1 O P-Ob~::na. C.o n<Jss3 p.aLS, no mo-~ em 

8 
Jj ,piaz~. . i C:<'t 1 o.nde as~massa.s fammtas já nc' :1 ~, -;,_n 

f(ID, · _ ~menta, é !:~1~-- d.2' prn·.luçM agt-ícol~. .o r. ;e. ~rson ~~Ag;t ar- · s a~- c.m-cstras .saDgrent3s de .c:.m·.l ~e i'Jta. • 
E 0 Pur-la~nento tras:Ie:ro cumpnra 1 A levç:~"~J. !ol .1lJ.;~ir>1~/'1! hi!. mr:.;; d~ .na de apreciar 0 dlSCW~o:. .O:e V-. Ex. • .s, pau e pe~r.a p.e:o direito d,: ';:J:.H·.:~ 

!i"t.u mclanz&:ico GEv.::r d-e tra~tar.ma • çl_ez "nos . .O .S"J;" o '.n•;J:,\·-'':'i:!1, +..:-;> n~--m~s._convocado ~om ~~e.;tcm pe~ <:Q- viver. ,Ela. interfere no -pro.::e:--.s? :;E' ::·­
em lej ess:ls e!ocubrnções jlU'ldico-.::o- ! ce,."ls'á.l1J _ .:1.0 no. 'O_ ::'· --:g;· ::--o, :· f':.::·- !mlssao -d~ ~açoes ·Ex~e:ro_res, e::.cu:.o- 1 senvolvimento econômico d;> ~ai.•, ....n­
dais C:JJ clsc:,,;g3 cons.:rvactoras, cu,ía.; .mer.~ r,J.Q pf:: ... J.!~<U lit~.t:-e. a t.o;~·:..:ul- · ~- por 1 e~ar~.Qie d~ /W,cmdto. :cs~e~ ·de as o~amZações bane~ ias, r~~m.tel-
represent .. lçto terá pre!ertn.Ciot ;i~. re-j tura d{sen-r.:~lr..unen~v.· ~:37"-~:o. Uv~~e.l;l-tet r~ opor u,n a e -: ;~! cia,is e industriais, :tr.aumati.z<:!.da.s pel.a 
Pro;'~ ·a·-::"<"1 la . . . - () brilha.n e d1SCUJ:.s<) que v. Ex 1.1-a I " tat• d a· de .. ,.. r ~er:w '"-' po:pu r. . As es·a1.J.Sticas e.s~ao af. comp:-o-..-a'"l- n-r f · e t~ma,rei .conhecimento dos es.pec lYa 0 Ht am"Sn•·.~ ..... o-
. ChDga.~.-amcs a es~r. Gale~a tl::-mo~r.a· I do aue sessenta e cinco por c~nto d<t .:ç--~ e,x:t :.t.r, -" n't d meç.:lm a !olher-se na tar~t'a ~:f'. ;.ro-

t·ca~ - ~ - ue...,a ;es aqw su.scr a 05· duçá" n"clonal m!n•ua d ·- ,.," ~ ,· . nossa. ,p:~pulec.~o é rural. Se nã<O au- 0 SR B-A,&ROS CARVALHO- La:.. i "' .. ~ · .1• ::r nn ° ~}~- ... r .. 
· E um CongresEO _a"-'mll gue se tem n,ta:mos 0 p~ctcr aqui'iltlvç de J;los&(l t · im ~d.i.:l;nento de V Ex,Q. ;por sos pub.tccs.e deb.Lttan_o a uw:u~l· a. 
e~ .v~.~a ?0~ a. co;::pç.ão ~h;üt'}l'f\~ que mr.ntarmcs o v poder ao.uisi!ivo de .nJ3- ~een ~u~tO J{e horll-aria a p~esenÇa d~-l privada, 
~:a,; J~n.e ~-to o~, e, .dtgo-o, ·sl,Ilce- so P<!Yo, chc:;:m':"!UlC'S à tr~ste s!-tuação I nobre colega nesta oe8.sião. 1 ---
r .... q~nt. .... se for ele_ to cJJn a .mmha d~ nao termo<> .:::eq;.ter m:;rcad.o wtern9 ... ~-. - t · _ · • · c1 .. • d-.,~ , dr ~, • ,.. 
pot:rez3· e a m:nha verjJ.~fe. oe'o PJVO p:tra C0.1~urtlir o qu:• nos."ias fábricas Ve.J.,J,.L~or. ·tr~zer, JS,O -SlJll, como sera I PQ_lS e e.tHlO eL-e Q!.ta o. s_?n .r 
do meu Estado, embora ·80 lado dês~, produz:rem• . ~ pre, e, <Uncta: UJ;lla vez, ~q~ela pa a- ,Pn:sid~te.'-Q.Ue ~penas me 1w11 o a 
ses, senhores que estão gastando nu~ .' v~.a _de .seremdade e de lumda aa.ve.r-: b;cs.;rue;ar, .que ~e plantam e se .~1:.<> .. 
lhCcs pnra v!r representar 0 poçier S1·. P:·estdente. _Srs. s_:n~-<:ores. ve- téJ;lcla que em nenbu~ .mOJnfmto tem 1 üpcJJ;O a~ medidns pl.ane;al.::.~, ~.:o'n 
cco:1êmico esnolra-dor, e se notar al,le n_ho d~o Estado da Parana .. E com<sa- .f.altadJ .:=to nossq _eJ;llm€?lte -Chef-e .de 1 p ... en? ~-~o~o do ~ephor Pre~1oen:t·~ n:t 
o ~uturo Con~res"'o funcionará c.Óm t,l.'>ia<;ao e o.Y~uiho ~ue afirmo q1.1e~ o E;s~ad? e ao 1;19sso Par-tido,_n~ b.Ql'Mf~:publica e_ :?-a 1meusa _rua:r:l'.'l 1o 
ma1cri:.t ccruen:::mtista, hão flcareliJ.é- 1 meu E.::'ta-do .est?. sa.:ndo da .J.U()l;locul- 91f,~.ceJ.S-, quand.o .nWl~~ ~e!'.ltftlUJ.O.S .em ;;ló~::l b.ras.Ue1r ... , pelo Ratr.IO•!'"UlO f• 11 
le um dia. Rénunciftrf'J ao meu mrn- J tur~ .do ca,fe J;l3ra entrar p_a fase da l.Dlclat nossos ,Próp,rto~ mt.erê~~ .ao.luc:.dez Q,o Se,nhQr ·Pl~e.J,ro-:-.~..::"t::-. lf), 

<i:1to. :1nteo; .de excrc~-lo~ tllfuzto .bem. ,p~licuJtura a~ncola. Antes .Ql~mo que j.bem estar do povo e a tranquilidade 'Q\!e se ap,r.e'it;t a traze-las à 'oarr-J t 
.Mii.ito bc,nJ ~ cheguem os recursos do GER.CA, 1da Nação. 1ao endôs.w do Congresso. Med!IJ<''> e'>-

. já nossos a<rricul!o:-Ps e~tio p.:·orno-
1 

De~ejo, po1·ém, dizer que esta nãoj.sa.'i que o Con~res:oo he.s.ita ~D.l .ttencter 
O S!:t. P:"l~S!I;Z'i\j..,.fE; • veodo a ~'rradJca.çao (!e éafee.:ros l,l,ll- e a hora de .se -dividir o pai.s, m~ dej•cc.m a p~·e'i-teza que .são tjeV!das P'J.., 
Teru a ualavra 0 nobre senador :-.l'el- produtiVQs. ,u_mr tôdas as _?uas fôrças rep~esenta~ com ela~ .b.averia.ro.os- de c:.ilill· ma:'.-'S 

.tvn Maculan. o Par.aná, a;o:-a pnmeiro p:todutor tivas, n~ esforço de harmoma e de 1,se.m CO!:La. • 
, .., •' ~.: 1'1 _ -, "• de ra""é e se-~u.o:!o c!e a!zod:o. já se- p~z. Preflro ... antes de respQUder a~s j' --- . 

0 .::;R, .:E~ON .. l.J..C.t:.LAN. rmCJa ~a tnticultura, format'..do ~ssim j varlcs e eloquentes Sena.~or-es udems- Não me com1Jete, Senh'Or-es St'r:ti:J-
~Nilo Joz remsto peJo ora10rl - se-

1 
bas·-e~ fumes ,fa"a qu~_ nc'i libertemos tas que aqm se exprlmnam sõbra ~ re-:. expor à casa a natureta e a '>--~~ 

nhol' Pres1Cent~. Srs .Se~fd-ore-<J, quau- dos cnw da Importaçao ~-se c~real, i cnse! ~vocar aquelas sa~_ad,as e in mula das provràências entendu:L.:o; :n­
O? b'l. um ano se p::!l~lJS-?va 0 de~re-o /com a qJ'l.l_d?tpen:::_emos ctrca cte du~ jve~cn·eis reservas. d,e pa"tnct.s~ -que •dispenzâveis pe1o enllnente SeniJ.·r 
que ftxava os ryrecos mimDJ-O'> de c'~ • z::-ntcs m·.Ir.oes de dolares allU2lmente. estao no ~undo ua alma ~r-aQ_elr-a e jPr.iJ,ueir.o~Mmistro. E se até por uu. '1 
reais para tc-cló o t'el'r~tor:o ~c ... onnl, P~s ent<?n?Jmen';.cs q_u~.m~ntive com que~ nos ~m sem,pre mspnad~ a so· 1questil.o de ética e €J.egâncta poa+ICJ., 
procur~t, desta tnbuna, para fazer o ~ · Mln.:stro da -\gl'.CU ~1:1r~, re- ,luçco ma-or ~ dentro da le1 e da ao próprio ProfeSsor -Er::.ch~do ua R o~ 
compreender ao5 responsáveis pela s~~ou o_ reajuste do preço nununo elo ' ordem - ~ todos os .embaraços em I claa não ,PHreceu correto oferec~r o;:~ 
execucão da refeJ'J{Ia lel q•.te. se tr;s tr.•go. N~:l se eàm;"-e que um saco de' ,que ncs ~m, .PretendidO _colher .. oo vt!spcra ao debate pú~::.co pro'J:~rr.'t"i 
p-re~o-3 v;.O'orR.Ssem unicamente para os J trl~Q cu< '"e m-11 e trezen'o" c:uzerrcs. 1 .or..go da h!Stór1a, os maLs llnprev!S;ta.s cu lo primei-ro e-xame e CUJa sr/· 1e:..o 
grandes centros de consumo e portos o me~mo (!•.•e um ~'\Co o! e ml2h~. Co.::n 1 p~rcalç:.s de nosso proc~so pO}ltloo. 1 esÜio reservados dentro do · !steT.a 
com abandono tie q~loJel' s-J:e:na' lo r_ea~u5te do !)re':'O IUÍ!,li:r:o ()o ::.n?;o. 1 E :::obretu.Co, benhwes !:enat.ore_:;, l oarlamneta1'ista 'a:> fõr<> e"'ré'~J > ,.'J 
de~cn'>.lVO do inteno.r, e~.sâ defesa es~ I :oe"2.·~~ixado io-P~ltren;;. o dl JU~.u e o ~pa!a U·az~r a esta Casa e- à-Naçao I Congresso Na.c-:.éna1, k.mbé; ;l ID''l'. 
ttw:a. 1ad:.'..da- ao frrcasso. d_o o. ~o de _men~~· c;; ,nado<> ~o Br~- a ~rre!r.-..gavel certeza de ~;.te nao se:â 1 nã<> me caberia. como s~nJ ·c·r d:: 

Infelizmente, SE'nhor Pr~<:_:deZJ.~C' e sil ~€ de o flnll'l '/'Jo.n ~ a~é o .. ar.:~ na; pe4a, mão do Senhor Pl';'~ldente Jo;::.o l Repüb'ica, como um daque:h lll':' -a.· 
Srs. Senadore-s cs fato.s comorovaram 01.--nte drs '?r v!denCla<> do atu'!... Qcu.:art e do honrado C ..... 'efe ao Co:t-1 '\âo e'1::un:.nar nas eo:n·~ õc,., c 1 ' 
ÇJ3 tmh.a razôO, quando me dl!lgia ao' G:obt:nete =.e da fl"~~ derí"?'? do Fr":Si- se!ho de Ministros q_ue .se empre:ta:ã I plená.r.o Cesta au~u.~~a. t.: ... "~:t • ri:.'J -:. 
mctw nco:es pa.~ e-,;, revcl.Jncto um dos I ~:;n e Jo o G'Jula. \ .. /'~CrNh!P.mcs ~flUe úcJt; pais a. !~l;iativa da sub·tu~~~ las an~ Qt:e ve::.ham às n.:.:c ·i!~ n; .::~ 
r-:nô:neDo.o que oecrre_m tc:..o3 os anc.s, ho.n;tP'J"l. do C2"!l ;O seLo d.::das lega .... e a de~no.lç._o_ d:1 est:·ltu_ra cons-, oflCtalmente. 
t;,,_._, o :lo a l~fra e aüundant3 e o tem~ l aot,;las. p·ru.a'I')-"!-Ja-. [)"l.l..rumas ):''T"- qu:?l tüuclo.ad de Repul:::'J.-ca. Szra, cmtes, I ---
o> corre de ae-ôr;io. A f a ta de gara'l- f -se .,?mta PstlmuL".uc e 1ffi!Ju!s·orw .. 1o no p::>:O e::::.nst:<;o do r.a:·a, :ç::~ tl~..:~rn- . . . 
t'·J c:-. utt Ol'('ÇO mínimo , eva os lav~::t- I tr,.oa.llo.,. ça elo po·l"o ne:::-e mcdao (...~ G<>·:t.rno :C:z:!l. o P:t-i:·e Yteira. S 'n110r P• ~ .. i~ 
!ic:e.J 10 clc~ât:.L."llo co~ dcs.&nimn àl O sul,;os.l"I'~Ivo ao lf.s~o .. ,J~O t::!o- T:-:>- que t~.1tos e mcCcnl':..-:13 ac~:;s Yem,c\:nte. cp.!e :;-ande mll é t-er .a'~··_ 1 
!rUa r~e ptcdu~;"â'J 'e com a frita J21 bal.h!!_d?r Pura], q'l" o S<':n.?clo vot'J'l ini:it;inC.c ao pais. .. I u:nr: C::::erp ;r:;nre, Ma.<; Q.'.1-:! P:'<. m Ti' 

rrcdl·•:''J tc:::·a 2. 1 :.-.:..:.~!"-:...tt~ d:! <.rl~JC;B 1 ~e~m1Llrá a~ .m~n?s: ao _trabalhador ~ . , . "' .... ..,, I é n~o vcorrer -a tem-ryo OJUl a. me-i• .... 
<T~ qu"!!::·.rs, d:! c:.-.r;o.:rs r'!:' :n u:e~:l:~l.tJ:al,_ O}'alr'"lO·I?J''"ll'Uo.'.-:o;:cnt2 n 3 c; Ncm,prec .. so lPVO_"'al o .eu .!'-"'"'· 1.0, na_n:_cc>;árh. E qye t>!.t)r ah,··~ ~ 
r~ o no·; gr~rUN c:_,.,·c.,' -::Ir. f~!tl Co su9S I_e.;ti.5~ e o mstr1:'7on-fal <!e que bzs~::tnco_ o";tes-t;enn:nho c!o Con.,-ess-~, at;;,~tm· ~- p_:-~,_qive! me.f~cáoia elo- ,..e .. 
iod'':lJCU"t~:~l à a·~.,1 e:-:·--~., do ·o": o nece~!ta pa;J:t sun.. ~ttv·~e1e. com o Cê'i'te P!OP-.~-O Con3re:~o C!.Ue ai ~t ... -, me'=.·lO qt'e n:'J fel cm~re'J'l'~o: 0 r·:"-

P-:o€a. 'l l'"Z~O r:or ['l':e a Cl' ~U)li- nôvo msiitu~o. ;esem e,rHH;J.o. poPI"!r~- para{) lrrfftl;~:!Ye-1 dep.-!mento ~ f.c! ... fê~!:'.O tr~.-':1.1 das Ce~raç~ dfJ !Eid~-
carlO 0 r~~e~• ..... ~d'3~...;"t • ')..- s mt:'!:l _ mos dar-Jhe a'i'Sistencía soc1al, estimu- !idade !egahst•a, constitucionalista e oc-ut~. 
em mu-tto rs ha.,. .. :d;_ 0 ~~? êo 'ã 0~1'1. bWlo- o 2 re~bit+ll;:- 3 a:;1 !co:tnra na- democrática d6 Senhor Pr-es:ctcnte N;m é o'Jtra, Seribores Sen"dore-c; 
eola e eStabel;ce-·~ue oP~;e:J min~;, c.í~pri. para a granc'e-za Cl.a, nossa .Joé.-0_ ~-oula~t- qu-e: _num ~xempJ.o t.Pl- a p_o~.!ção t"lC's: que pretend<:>m re.:tp::!l~ 
fixatlo <seria defen.ctido nçs c~nt:.·os de I Pt:. ria. vez Ulll~O .na bist~na, ofeH•ceu -90 J;.O- srbl!rzar pelo desfêcho ~~ ,'l!fl'?.. Cl'l~') 
eonsilmo das priJl~l)a~ .c.apHals e nos Era o qu_"' tinl:ut a dize:, f!>/uito- :'0 br;s~r~ 0 h ... l~caus;ot_de P~_es que pode ser ~at.9.l à Re,ublu:n, e:c~h·-
portos~ procurei o Renhor Ministro dB. '1Jem. Palmas). WC?n":.lSC'lVe~ e Jlie"fl'oda lVas 1to l.S- mente o Go.,.erno que se ap-:-f's~'l E.n 
A · lt 8 ,, • n C ~ . cutn·eJ.S, para evitar o derrameu de acudi-la com t-odos· o.s rec'lf.'DS q•~:e 

grJC1J ura, enu.vr .... erult-o _ wta LI~ O c•a. J,l~ESIDENTE· sangue entre irmâos e para e§COr&I t d. í · ma remonsável pelo abastPC".mento do "' · ' .. · . . r encon. ra 1spon veis. 
Pais, e ol;J.ttve de fi. ,Exa. a :;tfirrrH'I;'-~o Tem a palavra o nobre senador Li· em seu.s ombros 0 ediflcio ~ !~a .. I~ E~ta é a hora, Sen~?r _ Pre.si1en~", 
de qu:, efPt!vamente. o~; preços publi- ma Teixe!ra. (Pausa). d~-de, exp~sto, nos a~ontecmh.n .. G ... de dn flxa~·mos l'~p<?nsabllidad~-
ca.dus no recente dee:"elo Sf' destina- - vmte. e cmco de agosto, a _wp:a ver· A ense brastleira estâ ai e nem 
vam às clctades principa-L~ e"' os portzy, S. Exl). nao se encontrr:.ndo no re~ dadeu·a catapulta. d;a-! amlJ!ço~:s ·?;Ol- se precisa da auscultação de u.:n ~s-
de exportação, mas que, através de· cinto. dou a. P'llavra no tt:~bl:e sen.ador I p!stas e das .sofregu1does pretowmas. peci.a;~t~ -cu de ~Illa Iu_neta de !on-
providênt'~as que tomar;a .seriam nnli~ B!U'ros Ce..nalho. senhor Pre.sidénte· go a.IC .. nce, para Identificar .suas re~ 
('adrs no ~interio-r, na f~ri.te <!é-produ~ O SR. B-1\Jt~OS C'.'lR"/AI.HO: • , _ ~ · . . matas m:igen.s. N§.o foram o. Pre.si-
~.ofro. . . _Ja nao podemos oculU>~ o n!Jv:o. ~"'pte Jor:o Goulart nem o primPil·o .. 

Para nós, ligadcs à produção agri- .'~~ o segtunle dtscu_rso) ..:..... senhor Ne.o podemos e~nder a c:l~e em <!ue l'w!'mis~o Brocha-do da Roch.l. qu~m 
cola, que conhecemoS 0 ~o.criflcio do Pi~"lldente:. Não_podena nega:.a esta se debate a Naçao. Ela e~t:1 em tôda a fA.br1c9u. 
hàrtlem .da ten·a. a afirmativa do Mi- Ca~a a ap1eensao com que h .... je falo parte. Ganha, em tom> al_arma_ntes, a.s Ela !120 ·é de onte~ nem de lJ'Jj-e-. 
ni.c:,tro ·Renato Costa Lima assegui-a ~o Senaçlo. E ~o faço, na son:br a cer- ccluna~ e:zageradas dos JOrpms, O:I?-de 0? pro:ce.;so~ orgãmc?s d~ pert"!.lr­
<:-o tra.balhn.o.dor tural, a·o peq:Jetro pro- ~eza 0*': que nao é apenas mm~a m31-s s~ precomz~m <?U se pr!'fetizam .~om- bD_?aO ec-onomJca e ::;ocro.l s?.o. d~mo­
p:ietãrio e ao grande fazendeiro. pela de mmtos, talvez de _t.ô~a a Naçao, çoes que nmguem deseJa. Ela CflCUla ro__,oo::. !.enexos da re?li~de lustori~a. 
prilll€ira vez, 0 amparo de pre::;o mi- ~e ~odo _o povo. bra.stJeu·o. a gr~-:e p:los ~1·redores e pel? plenáno do qu-t nao ~ll!'cem da ~olte para o dt~. 
nimo pa.ra 0 seu produto mqmetaçao em qLte uma. crise poht1~ C~nzr~so, onde o des .. ino do Gabi- Não pletendo aqu1, Senhor rre.<:I-

. ca, arquitetada po-r a4versã.rios do Go- nete presidido pelo eminente brasilei- d-ente, abrir um capítulo de culpas 
o sr. Lobão da SilVeira - J?e-rmite I vêtno, amea. ça os destinos do país. ro, Professor Broch~do da Rocha, po- e de pesquisas para a identtfic-.:lçéo 

V. E~ft. um -~parte? Não pre-'tendo, Senhores Senadores, de est-ar vinculado (;>~O d~>stino de de- de peBEo:rs e fat::.'s. E não ~stou em 
o SR NEL~O"\r --·iACULJDI _ Com trazer urn nutriment<> de l:fnha 2. .cisõr.s n:2cionais profundas e amplas. condi')õe.c_; - nem isto me seduz _ 

tcdo 0 Prazer'"" r ~- ..... fogueira, nem um .sô!)ro a mel<> à Ela bate a espuma çle .su.as vagas na Qe epontnr indiciados e réus. Mas não 
· .coivara qpe Q vento de.so-rde-na4o da<> muralha silenci1}.sa dbs qoortéis, onde teniY.;o dúvida de que o sociólogo e o 

O Sr. Lobão da SHveira - Tem intran.<sigêacias, d.a-3 ambições, de.s in-~o patri-oti'>m'J dw ch"eic::. -:9ihtare.s, histoti.'Mor de amanhã. irão buscar, 
V: Exa.. razã.o nas suas ctJnsiderações trip:as ou da .!)imple.s cegueira e da saltada a ponte -do vinte e cinco ae I has raíZ€s da crise de hoje, o furor 
a: propósito <io ab~stecimento geral do levia.ndaQ:e polit1ca. parece · obstinado 

1 

agôsto, se encontra .... firme no propô- subversivo dos aco.ntecimentos de vinte 
país. Impõe-se não .só a fixação do em alastra.r. sito de não permitir mais que o.s ex- e quatro de agôsto. quando a máqui­
]Jreço mínilll;o justo, capaz <le atender Acusa·se o president-e da Repúbli- pedientes de f'mergênc!a da política n~t da selii-ção golpista, levando à 
às necessidades locais dos l~vradores, ca de tud.o quanto aconie{)e, de to~ I bastarda entravem o pr:;cesso e:-d.mi-l morte o Presidente. GetUlio Vargas. 
como o financiamento à lavoura. sen1 dO.s oS ma~es que dt:.sabam .sôbre o nistra.t.,:~:o· da Nação ,ampliem e pro· ~nterrompeu a normalidade do ~wo-
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esso constitucional ~ ab~iu, para. o 
aí.s caminhos de temer1dade · e de 
ve~t.ura. 

Nál) üíscuto. nesta. hor.a, · Set?~or 
Presidente, o pa~riotis~o, o e.spmto 
público e a reta mtençao de nephum 
do~ grupos políticos do país .. 

• Faço questão de crer que, ac1ma de 
tôda.s as divergências, mesmo os nos­

t ros mais extrema. dos adversário-s, den­
~-tro de seus pontos de vista. e den­
f tro das mais antagônicas coloca~ões 
, do.s problemas brasileiros, nunca tlv~-

1
, ram em mira senão o bem dês te pa~. 
Nada me .parece, por isto mesmo, maLS 

'oportuno neste momento - e é~te foi 
semp1'e o pensamento do Presld~n~e 
João Goulart - do que ~~ amstla 
ger.:J.l de tôdas as , ~assas diferenças 
partidárja.s, uma sollda e bem que­
rida união nacional, em que. os par­
tidos, as ideologi.atS e as doutrmas fu~­
cionem eo:.mo colunas de suste~taçao 
d·:l República e não como pelotoes de 
d~.sputa em tórno d~ p~der. Mas, Se­
nhQr Presidente, é md1spensável qne 
antes de tudo isso, dêsse esfôrço. pela 
paz, pela compreensão, pelo apazigua­
mento dos ãnimoo, se devvlva ao Pr~­

·.sidente da República . aqueles pode­
re.s que lhe for~ outorgados nas ur­
nas livres e eloquentes que o elegeram, 
como ao Senhor Jânio Quadros, êste 
Presidente, 'Q outrD Vice-Présidente de 
uma Repúblic.a ljue tinha uma cons­
tituição pre.o;idenciali.sta e . nunca um 
Ato Adicional parlamenta~LSta. 
. A crise que estamos. v1ve~do, se­
nhor presidente, fundada na wterrup­
ção da ordem co:nstituc_ional que ;S~­
crificou a vida- do Pres1dentç Getulio 
varga.s, pode ser perfeit~mente c<m­
figurada naquela v'Jlortumdade, quan­
d<l se procedeu. ao desencad_eamen~ 
da terrível inflação, que é hOJe o ~u­
cleo de nossas mais dramáticas m­
quietações.- Foi, n·l veydade. EOb o_go­
vêrno do eminente Senhot Café F·llho 
_ e não lhe est:Ju inàividtw.1lzando 
a respoQ..Sabilidade __: ~rue o dólar, até 
então trancado na casa dos quarenta 
cruzeiro.s, começou sua yert.i~in~sa di.s­
J)-:uada, transpondo, pel . ..t prnnena vez, 
a barreira dos cem. · 

A p{)lítica dese.I}volv_Jmeii..tista ado_ta~ 
da, pelo presidente Jusc . .:-hno Kub-.~s~ 
chek, pr~movendo, a ~ongo_ prazo, ~o 
incremento da riqueza nacwnal,. nao 
podia, por isso mesmo, co:'ltcr, de Ime­
diato, a inflação, E esta ganhava 
sempre fôrças nas ãgua.s t_urvas da 
inquietação polít-ica fcm~ntada pelo 

' golpismo imp.enHente q_ue. lhe tentara 
frustrar a posse e persiStia na.s ov~n­
turas esporádicas, m:,\.s perturbadoraf:, 
das ux':l.garças e daS jacaréacangas. 

Mais viva, por isto mesmo, há de 
ser a ci:lnsagração do- paíS. à obm. de 
pacifica:ção política do PresH~.e:nte Jus­
celino, cuja c:.nduta democrat1ca, po..§­
sibilitou, pela primeira v.ez em nossa 
história, a eleicão e a posse de um 
ca.nd:dato nitidámente oposicionisk-:~. à 
Presidência da República.· Opo.sicio­
ni.smo ·q11e se haveria de concretiza.!' 
m~>donhú e ctesaf{Jtado logo no . dia 
da· po;;se do canàidato. hora.'3 de\)ois 
das oortet·ias oficiais e do discUrso 
s-acado da r;ntola. 

o advent-o doQ Presidente Jânb Qna~ 
d:·os, com medidns econômlras contra­
ditórias, t.E>ntandc, por um lado, cn­
cabrf'star a planOE'de poupança a pol 
lit:.ica {lo desen\·olvlmento, e abrindo, 
por outr-t. lado, a.s oomport·lS da in­
flação, ('.Om providências espetacula-­
res, como a da famosa portaria 204 
....:.... a dn verdade cambial .....:. veio ag"~­
var. de nw.neira insólita e rompante o 
problema do custo de .-ida E foi tal­

. vez, nas s<lw.bria.s perspectivas dêsse 
problema. que o ex-Ptesidente enrer-
gou o fantMma dai; alegadas fõrçss 
ocult-3.!'. que o teriam indnzicl.o à ."P-­
núnci3 

A seguir a sedicios.:> tentativa ,ie 
imo?dít·- a nnrrr:.alidade legal na_ su­
ce~.:;{lo rto Presidentt' .lânio Quadros. 
mf'r?:nlh0n rS instHm!'QP.:: num colap­
s'J'. onrP. o oual o C-or.gress'J. em ::ua 
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prudência, talvez atento"'a um instinto E se isto ocorre nos simples trâml~ trar uma outra droga que nos permt .. 
de conservação cuja vigência não con- tes da rotina· administrativa, que di- ta atenuar os efeitos tremendos d:1 
diz com a plenitude de sua soberania, zer, Senhor Présiderite: das graves e Talidomida. 
que só· tem Validez e legitimidade urgentes medidas de Govêrno, ·num (LendÕ),. Senhores senadores: 
quando se exerce a salvo de circuns- país a cújos lares faltam, de uma 
tâncias e pressões, o congresso_; digo hora para outra, .o arroz e o feijão,. o Não me fascina a vocação de Cas-
.....; encontrOu o balão de. oxigênio de açúcar e a carne, o leite e o pão. sandra. Mas o certo é que não sel 
um. parlamentarismo votado na c-:lla- O Beato Afonso Rodrigues; mestre dos caminhos que estarão reservad-Os 
da da n<lite, depois de arrepiadas a.'3 de ASêética, conta, Senha·res Senado- a éste pais. se a intransigência cega 
próprias normas reg_ímentais da Câ- res ·,a história de um sacerdote, con.. ou caprichosa prevalecer sôbre o pa ... 
mara e do Senado. · denado p-or Deus a sofrer aiS penas de trlotismo, a clarividência e a sensib:,-

E ês.se p.a,rlamentari.smo caólho, que um penH.ente, ps-'rque chamado, em lidade de seus homens públicos. 
não veio encontrar ambiente e que t.ran.se de agonia, a ouvlr·lhe a extre.R E não levo maís longe <l meu pe~;:­
veio, ist.o Sim, roubar dO povo a libet- ma confissão, deixou de ir a. tempo e s:mismo, Senho!'êS Senadores, porque 
dade de es-colher o seu mais alto man~ à hora, alegando que ainda não ter~ acredito, com aquela mesma fé trt­
datário, êsse parlamentarismo respon- minara a leitura de se'J brevlãrio. quebrantável do- Presidente João Gou­
de diretamente pelOIS. males que, c-om Pois ê a esta situação que se querem Iart, na consciência cíviCa dos líderes 
mais fôrça do que nunca, batem à .condenar os homens públicos do Era- 1o congresso. ·...!! I 
porta de todos os bra-Sileiros. sll, que se negam, a ater\der de pronto Porque acredito ·na sobrevivência da 

Senhor Presidente: às aflições de um pOlvo o.goniado, in- democracia. 
sistindo na longa .. leitura dos breviá- Porque acredito, como o Presidente 

, Dian~: de todos êstes fatoo, ninguém rios bísantinos do Ato Adicional da. João Goulart, na grandeza e na bel e­
ousará _responso-:1.bilizar o . Presidente lei complementar e do Pa~lamcnta- za jurídica da Constituição da Repú-
João Goulart ou meu Partido, pela rismo. blica. ! 
crise que aí e.stá. E muito menos pe- -..... Porque acredito no Brasil. E ~:ei 
Ias imprevisíveis conseqüências que se Senhor Presidente: que êste país guarda, no fundo de sua 
pode~·ão despejar de seu ventre, se Do Presidente. João Goulart, como alma., r€spostgs inesperadas e salva-
o Congresso não corrigir o tremendo de ·meu Partido, merece a C&nstituição doras a todos os perigos que o ron­
êrro de estipular êsse ~istema, de im- da República todo o acatamL~:üo e dam. E que, mesmo que seus.políti­
pôr êsse figurino-tãQ distante da rea- todo o respeito. Neste ncatrun~nto 'e cos viessem a falhar, na telmosJa. cte 
lidade br·Mileira. neste respeH.o, porém, como na pró- manter um aleijão no harmonioso 

. t pria constituição ,não podemos in- corpo de sua Lei Magna, ria contumá-
Nmguém adver iu mais a NaÇão do cluir 0 famigerado Ato Adicional, cuja cia de negar-me as· reformas de base 

que o senhor presidente da Repúbli- d reclamadas por sua destinação hls­
ca. Ninguém se sacrificou mais do que força a delivrance pelo CongreFISO, tórica, as supremas reservas da Pâíria 
êle, inclusive ao acei!;ar a cirurgia ino~ ~~~fm~~taf.r~1d0~a~I~~Ie d~Je~~~~~ não lhe faltariam nesta hora. 
mip.ável de suas prerrogativas consti- infeliz em noite de mau agouro. Não E ao Iado do Presidente João Gou-
tuci<lnais para que a Nação não in- Iart, a Nação Civil e a Nação Armada 
gressas.se' na guerra civil. . podemos identificar êsse Ato como não permitirão que se· prolongue por 

E ·no ato mesmo em que cingia a parte integrante da Constituição. Se-· mais tempo o esvaziamento jurídico, 
faixa presidencial, Senhores Senado- rá, no máXimo, um apêndice dela. moral e econômico a que Uma falsa 
r ' perante o r· , co Se, apesar de um Presidente esbu- ordem está submetendo eAste P•'"· e.,, P opno ngresgo, 0 lhado e de um povo fraudado, os ~ 
Presidente João Goulart debc:ou bem (Muito bem. Muito bem. Palmas) 
clarã a sua pOSição e nunca enga- grupos políticos intrailsigentcs teimaci 
nou ninguém. Se aceitava a mutlla- .em viver c~m êste ap~ndice. pendura- O sn. J,ll\IA TEIXEIRA: 
- d •d'r t· _do na barnga da Naçao ,ev,ltem, peJo Sr p e "d t 1 çao e~ seus. P,w ~ es, se pra_ 1c~va uma menGs, que êle c·omece R Infeccionar . r s1 en e, peço a pa avra, na. 

OI_?eraçao ·Cirurgic:t na prop~1a pele, de mOTte 0 destino das instituições qualidade de Líder da Maioria. 
nao se conformarw.., de manelra algu~ pO;:sibilitando ao Govêrno o.s. r~médioS O SR. PRESIDENTE: 
ma.-. com o esquartejamento da von- ·de que necessita, deleg-ando ao Exe~ 
tade po?ul~r. D~de o moment~ _de cutivo uma parcela que seja, dos po- Ter.1 a pala·na o nobre Senador; 
~ua po.s_se, anuncmva o seu proposlt.o dêres q~e o Legislativo lhe confiscou o SR. LIMA TEIXEIRA: 
u~arredavel ~e l_lll!a consulta ao. P~~o nç. epiSódio de agõsf;p; e proporcio~ 
sobre a~ .atr1bmçoe.s de ?~U pr_1meuo nando ao povo 0 direitc. de dizer di~ (Como Líder da Maioria - Não foi 
mandatarto, pa.t;a a )egitimaçao de re_tamente, através do plebiscito, como revisto Velo orador) - Sr. Presiden­
u~ at.o que ve1~. _quebrar .setenta _e deSeja ser governado. 0 c-ontrário dis- te, ouvi há pouco, o discurso aqui oro~ 
tres anos de ~ra~19ao reJ?ubhcana. ~o- to, senhor presidente, será a iiiStitu~ nunciado 

1
Pelo eminente Senador Bar­

bre essa~ 2-~nJ:uuç~f'~ C~-'l smputa_c~o. cionalização da crise. A supuração da~ ros Carvalho, Líder do Partido Tra­
ll}lma dtscnmmaçao odiOSa e esJ?una, quere ap-êndice, cuja extração será . balhista Brasileiro, e aproveitarei o 
so. _çontra ~ s_ua. pessoa se praticara, feita, mais dia, menos dia, de qual~ ensêjo para a condi cão de Li der da. 
POIS aos proprros. Gqverr:!ª'dores de _Es- quer maneira. Quem viv·er _verá. Maioria em exercício. para deixar 
tado em exercfcto, o teratolóo-ico Ato ' bem claro, nesta hora de confusão em 
Adicional ga.rantira a vigênci~ do di.. O Sr. Paulo Fénder - Pemite v. que vivemos, de que nunca houve, por 
reito adquirido, o que signifltava res- Exa. um aparte?· parte do Sr. Presidente João Goulart 
peito. ao Pov-o-, ao seu. voto: ~ ordctm O SR. BARROS CARVALHO e ner.1. seria admissível, qualquer "Jb-
anterlOr que era pre.sldenclllllsta .. · 1

1 

Concedo o aparte a V. Ex~ - jetívo que pudesse levar auem quer 
SenHv<es sena.dores: :: . o sr. Nulo Fénder __ Desejo, ini~ aue fôsse à interpretação de qUe S. 
Observa um historiad-or, ao ánalisar c1a!ment.e, c~ngratular-n:e com V: Ex!l. se encaminharia para uma so-

o melancólici fim do poderio daquilo Ex-. pela bnlhante ore.çao que esta luçã, extra-legal. 
que foi 0 Império Austro-Húngaro, que profenndo .. V. ExtJ., no _en_tanto, de O Presidente João Goulart se tem 
:) Império soçnbrou, afogado num mar um certo ·ponto ~té ~ ultima frase mantido intransigente na defesa da 
dt> papel. NÜma burocracia sem limi- que proferm_. ~efenu-s~ a assunt? .de Constituição. Assumiu o _ Govêrno 
tes. .. natureza med1ca e e com'? m_ed1co numa hora de crise politico-militnr 

PQis até esta ameaca nw trouxe que, ~raze~do um pouco de Iroma .ao em que militares no exercício dos Mi-
o parlamentarismo que ai .está. No ;~~ã d~c~:~o: me atrevo, a cont a g~ne~ nistérios da Gu~rra, da Marinha e da 
Bra.sil, sempre nos queixamos de que ~e uint .-encta de V. E~·., a aduz1! o Aerqnáuti'?a tentavam imnedir a po...~e 
0 Presidente da República perdia 0 1o ~ e. como V .. Ex-. sabe,. existe do substituto legal do Presidente re-
seu tempo 'até para assinar 0 ato de uma droga_,que esta sendo umversal- nunciante. · 

t d ! d . d tf mente apontada como produtora de Absurdo seria que s. Exa. 0 Se~ 
aposen .a or a . e: um n;o est~ con - mons.~ros a Talidomida - sôbre a qual nhor Presidente da Repúbli-ca tendo 
nu.::; àr repartiçao. POIS ~o~e, TIU!fl pronunciei discurso, há dias, nesta 
P?-fs e1"2. que os ~omens pubhc~s na o casa referindo-me à necessidade de ass•Jmido o Govêrno nor um perfodo 
ten. maos a med1r co~ os Il'_lais ur-. os Podeies ·Públicos fiscalizarem me- determinado na Constituicão;- o aban­
gentes P"~blemas admmlstrabvos, ate lho r a lHedicina. l?ermita-me V. Ex~. danasse por tima solução fora dos pre­
a nome?:çao d_e 1:1m varredor de salas dizer que, sendo a. Talidotnida uma celtos constitucionajs .A Nacão 1·eco­
do Servrço Publico. Federal. no Alto droga de efeit-o-s tranqüilizantes po-. nhece que numa fase das piores Por 
Antaz.on~s ou U:) RIO Grande_ ~o Sul, deríamos muito bem acrescer à' me~ oue .iá atravessA. mos, com a exnecta­
consbtul um processo bur~crah~o d? t~fora 'de v. Ex:).. 0 fato, muito per- tiva de- uma ditadura militar decor­
qual se t-ê,?1 de ocupar. alem das dt- bnente de resto. de que 0 Congresso rente da renúncia do sr: Jânio Qua­
... ·ersas seçoes e departamentos, o Ex- encontrou uma Talidomida no Ato dros. o Sr. João Gouiart assumiu o 
"e~entí.::simo senho~' Mini.stro. de ~- Adicional. seu desejo era tranqüili- Govêrno com serenidade, revelando­
tado ,o Excelent~slmo- Sen~or Presi- ·zar a Nação. Não sabia porém, que se ma~istrado dé bom senso, e de 
dente do. Conselho_ do GaAbm.ete Pa.r-:- essa. droga. iria produ.zJ_t . 0 morutro transigência sem p-ar. "N'immém pode­
'amenta.nsta e ,StJ~ ExceJenc1a o Se~ que aí está - um parlamentarjsmo ria_ imaginar, ao::>:ora, que S. Exa. pos~ 
nhor Presidente da República, E- de aleijado, que não funciona. Permita ::a desejar solução fora .dos p1~'eceitos 
uns a.. outros, a maiE da intervenção V. Ex!!- esta contribulcão médica constitucionais. 
rie amanuenses e secretários. intermc- \ o SR. BARROS ÓARVALHÓ - Ratifico as nalavrn.::: do Líder. do· 
deia:U. o complicado expe-diente da- Sou muito grato ao aparte de v. Ex:,. Partid? Trabalhista Brasileiro, e sin­
'lu!JI!ctdade e os p1·azo.s de dc..<;pachos, que, com ·seu hilmor e sua competên- to. hoJe mais que nunca, nessa fase 
as datas de tf'm:ião do Conselho, sem eis. de médico. fixou bem aquilo que pré-eleitoral,. em qne nós parlamen- ,. 
fala.~ n<! compllrado expedient-e dn.lrepresenta o Ato Adicional. Espera ... t.Bres e"tamo~ nercon·endo .05 mnni­
publlrocao comolet-iva do Der.rP.f<L mos Que V. Ex!!. nos ajude a encon~ cípios dos nossos Estados. sentimos 

' 



q.ue o Presidente João Goulart conta,\ sido convocado par~ o exercício do 
indiscutivelmente, com o apoio po4 mandato; para. suJ:;.stituir 0 senador 
f11la.r e de todos quantos acreditam Afonoo Arinos, durante a ausência 
neste pais e querem ver ultrapassada dêste resultante da investidura no 
esta fase de intranquilidade, que nada cargo de Ministro de EStado das Re~ 
constrói e que apenas gera o desas- lações Exteriores; por meio de tele­
sosêo-o. grama expedido de Brasilia, Distrito 

o"' Sr. Salviano Leite - Permite v. Fed.eral, em 23 de julho próximo pa-5-
Exa um aparte? sado, com remessa ordenz-da nesta 

o· SR. LIMA TEIXEIRA - Pois ci~ad~. no d~a seguinte, 24 do mesmo 
não! 

o Sr. Salviano Leite - corroboran­
do as palavras de V. Exa., teste­
munho perante esta Casa que o Pre­
sidente João Goulo.rt, há poucas dias 
visitando meu Esta.do, a Paraíba, ali 
recebeu a maior manifestação popu~ 
lar jamais prestada a um homem pú­
blico até hoje naquela Unidade da 
Federação. . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Grato 
pelo depoimento de V. Exa., que não 
difere do que se presencia nos outros 
Estados. Indiscutivelmente o Presi­
dente João Goulart quando preconiza 
reformas de base, o faz apoiado nos 
sentimentos do povo brasileiro. Pre­
cisamos sair da fase estacionária que 
estamos vivendo, especialmente o 
Congre,:;so, para entrar-mos na" fase da 
evolução, sobretudo social. As me­
didas preconizadas pelo Sr. Presiden­
te da República não têm rastilho, nem 
remoto, de qualquer propósito extre­
mista. P.elo contrário, elas se infor­
mam, na época que vivemos, nos an­
seios do povo e na penetração indis­
cutível de ideais que se ·ajustam ao 
próprio sistema democrático. 

·Sr. Presidente, reà.fil'mo, nest'9. 
hora como Líder da Maioria em 
exerCicio, para que o Pais se tran~ 
qüilize, qm~ não há, absolut.am~;:te 
senão 0 propósito de paz na conscien­
cia de todos nós, o plebiscito. neste 
momento- reclamado, não é senão o 
desejo da reafirma~ão d0 povo·, 9u~r 
se pronuncie pelo parlamentansmo 
ou pela volta do preside-ncialismo. 
porque ao povo comp~te, n~sta hor,!l· 
mai~ do que nunca, pronunc!:?r-.se so­
bre o si>:.tema de Govêrno que adota-
m~. . . 

o Govêrno apenas está pedindo an­
tecipação de úm fato já previst'O no 
Ato Adicional. 

Confio nos mais ·alevantados pro­
pós~to.~ dO Govêrno OU seja do C~n­
selho de Minist.ros, dos Srs. Depu­
tados e de nós 'outros, Senadores. que 
desejamos o país ,marche para a tran­
qüilidade. 

Na esfera do Executivo. é dese.io 
do sr Presidente da República man_ 
ter a maior harmonia entre os dois 
Podêt'es. independentes entre si mas 
obsel'vando a melhor correspondên­
cia, o melhor entendimento para o 
bom funcionamento do govêrno seja 
o sistema parlamentar, ou seja, como 
poderá acontecer no futuro, o presi­
dencial, 

Estas as consideraçõe~ que deseja­
va fazer, aplaudindo o discur.so do 
nobre Senador' Barro.~ Carv.alho. emi~ 
nente Líder do Partido Trabalhista. 
(Muito bem! palmas). 

comparecem mais os Srs. 
do-res: 

Sena.-

Paulo GNelho - Victorino Freire -
Menezes pimentei - Reginaldo Fer­
nandes - Lourival Fontes - Aloy­
sio de Carvalho -Gilberto Marinho 
- Benedita Vc:•!adares Lopes da 
Costa (9) . 

O ;,R. PR~SIOENH: 

Sõbre a meso. requerimento, 
será lido {)elo sr. 1 Q secretário .. 

E' lido o segtti1lte: 

que 

Requerimento n9 550, de 1962 
Excelentissimo Senhor 

do senado Federal. 
Pr~idente 

O itbalxo-assinacio, Suplente de Se~ 
na.dor, do--Estado d2 Guanabara. da 
União Democrátic11 Nacional tendo 

.--, 

mes, ma& somente entregue ao re­
querente como destinatário, na noi­
te de 26 Cvinte e seis) do referido 
mês de jUlho próximo findo; .na for_ 
ma do disposto no Art. 6 (seis), da 
Resolução nQ 2. de 1959, que aprovou 
o Regimento Interno do Senado Fe­
deral, vem mui cordial e respeitosa­
mente requerer a Vossa Excelênci2 
prorrogação do prazo por mais trinta 
~dia~. a partir de 2ô do mês em curso, 
para assumir o exercício da repre­
sentação do Estado acima citado. 

São os N!rmos em que, confit~·nte 
na boa acolhida à presente solicita-
ção, "" 

P. deferimento. 

Rio de Janeiro. GB .• 22 de agôsto 
de 1962 - Venâncio Igrejas. 

O SR. PftESIDEST1<~: 

No requerimento que acaba de ser 
lido o senhor Venâncio Igrejas, su­
plente do Senhor Senador Afom:o Ari­
nos,. solicita prorogação, por trinta 
dias, do praw para assumir a repre­
sentação do Estado da Guanabara, em 
substituição ao titular da cadeira, que 
se acha no desempenho do cargo de 
Ministro das Relações Exteriores. 

.Sôbre o caso cumpre à Presidência 
dar as seguintes informações : 

- o telegTama· de convocação de 
Senhor Venâncio Igrejas foi expe~ 
dido em 23 de julho; 

- em 21,.-do mesmo mês S. Ex~ 
telegrafou a.J Presidente desta Casa, 
comunicando haver recebido o tele­
grama em data de 26; 

- o Regim-ebto Interno do Senado 
estabelece, no seu tutigc 611 o sguin­
te: 

"O Suplente convocado para 
·substituição de Senaâor ou para 
o preenchimento de vaga terá, 
para tomar posse, o prazo de .trin­
ta djas, prorogável por igual tem­
po pelo Senado, a requerimento 
e.scrito do interessado"; 

- Em data de 25 de agôsto, o Sr. 
Venâncio Igrejas comunicou haver 
mandado dar entrada no protoco1n 
dos- serviço.g que o Senado mantém 
·no Palácio Monroe, ao requerimento 
de pi'Orrogação, por trinta dias, do 
prazo previsto no dispositivo regimen­
tal que acaba de s~r lido; 

- efetivament-e pela' Diretora que 
superintende aquêles serviços foi en­
caminhad•o à Presidência, com a in­
formação de o haver recebido em 22, 
o aludido requerimento; 

- o recebimento dêsse documento 
se deu a 3() do mês pasado; 

- não sendo possível submE:tê-lo à 
deliberação do Plenãrio, uma vez que 
desde 24 de agô.sto o Senado não mais 
se reuniu, por falta de número, a· 
Presidênria o fêz publicar no Diário 
do Congresso Nacional de 31 do mes~ 
mo mês. 
~ esta a primeira op~rtunidade que 

se apresenta para a sua votação. 
A Presidência vai submeter a vo­

tas o requerimento. Se aprovado, es­
tará prorrogado por trinta dias o pra­
zo de que o Sr. Venâncio. Igrejas dis~ 
punha a. fim de se aprFsentar ao 
Senado, para assumir a cadeira de 
que é .suplente, na repre.sentaçJo do 
Rstado da Guanabara. A prorroga­
çií.o se contará até 23 de setembro, 

0 .SR. PRESIDE~'fl:: 

Em ·votação o requerimento. 
Os Senhon:; Senadores que o apro­

vam, queiram perrnanecer· sentã.dos. 
r Pausa), 

Está. aprovado. A prorrQ2a"5Q de 
licença. solicitada pelo nobre s.ena-

(Seção 11, _ Setembn· de 1962 
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dor Venâncio Igrejas, se contará ·ate 
23 de do corrente mês, 

~ SJt. PRESIDENTE: 

Passa-se à Ordem do Dia. 

Votaç_ão, em turno umco do 
Projete de Decreta Legislativo n<t 
20, de 1962, originário da Câmara 
dos Deputados <n? 3.37-B, de 1962, 
na Casa de origem), que delega 
ao Poder Executivo podêres para 
decretar lei criando um fundo de 
natureza contábil denominado 
Fundo Fede r a l Agropecuário 
(FFAP) e estabelece os limítes 
e condiçóes da delegação (em re­
gime de urgência, nos têrmos do 
artigo 33-0, letra b. do Regimento 
Interno, em virtude do Requeri­
mento n? 53Q, de 1962, aprovado 
na presente sessão). tendo pa­
receres das Comissóes · de 
Constituição e Justiça, Especial 
(artigo 29, parágrafo único da 
Lei Complementar) e - de Fi­
n~nyas. 

O Slt. PRESIDENTF.: 

A discussão do projeto foi encer­
rada a 23 de agõsto e a vota_,çJ.o 
adiada por falta de quorum. A vo­
ta.cão será feita pelo processo sim­
bólico. 

O SENHOR SENADOR' GIL­
BERTO MARINHO PRONUN, 
OIA DISCURSO QUE, ENTRE­
GUE A REVISÃO DO ORADOR. 
SERA PUBLICADO POSTERI­
ORMENTE. 

O SR. PRESIOENTE: 

A Presidência acolhe o pronuncia­
mento de V. Ex~ como declara{;ão 
de voto, consoante com sua conclu­
-são. 

Comuniêo aos Senhores Senadores 
·que a matéria· constante do 1? ttem 
exige: em primeiro lugar. a presença' 
!Ilfriima de 32' Senhores Senadores no 
Plenário para que possa ser aprova­
do. E' necessário, também, que êste 
32 votos sejam favoráveis ao proje­
to. 

Observo ainda aue o Presidente 
não vota · ne.sta matéria. 

Sendo evidente a falta de número 
n:> plenário, a Mesa determina que 
o Senhor 19 Secretário proceda à 
chamada de Norte para o Sul, para 
r:u" pos.samos apurar o quorum. 

Procede-se à chamada. 
Respondem à chamada os Srs. Se: 

nadares: 
Paulo Coelho ~ Paulo Fender -

Martins JUnior :...._ Lobão da Silveira -
llfathias Olympio - Joaquim .Parente 
- Fernandes Távora - João Arruda 
- Ruy Carneiro - Jorge Maynard :.:..... 
Ovidio Teixeira - Lima .Teixeira -
Aloysio de Carvalho - Gilberto Ma­
rinho" - Frederico Nunes - LO'P6S da 
Costa - NeUwn Maculan - Irineu 
Bornhausen - Guido Mondin- (19). 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à. chamada 19 Senho­
res Senadores, 

Não há quorum para a votação do 
Projeto constante do item I da Ordem 
do Dia·. 

Em co~eqüência, ficam- também 
adiadas tódas as matérias em fase de 
votação. · 

Quanto ao Projeto a. que se refere 
o item Il, conforme se esclareceu na 
<>essão de ontem, há !"equerimento cuja 
votação fica igualmente adiada, 

O SR. PAULO FENDER: 

Sr. Presidente,· peço a palavra pele.. 
ordem. : 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra~ peta ordem, o nobre 
Senador Paulo Fender. . 

I 
O SR. PAUI,O l•'ENDER: 

(Pela ordem) Sr. Presidente, 
creio que o requerim~nto a que V. Ex" 
se refere é de minha auforia. 

O SR. Pf.l1!JSIDENTE - O reque­
rimento é do. nobre Senador Lima Tei-
xeira. · 

O SR. PAULO FENDER Há 
também sôbre a Mesa requerimento de 
minha autoria e, neste passo,- julgo 
rportuno, pela. ordem, pedir a V. Ex.rJ. 
sua retirada. 

O SR. PRESIDENTE - O requeri­
mento de V. Ext.\ será apreGiado opor­
tunamente. 

O SR. PAULO FENDER - Muito 
obrigado a V. Ex". 

O SR. PRESIOESTE: 

Passa-se à apreciaç.J.o aas materlr:.s 
em fase de discussão. 

Discussão, em turno único, da 
redação final, iJferecida pela Co­
missão de Finanças em seu Pare­
cer n? 509, de 1962, das emendas 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n? 93, de 1982 ... , ... ~ .. 
(n'? 4.241)-B-62, na Casa de p:-i­
gem), que estima a Rec.eita e fixa 
a Despesa da União para o exer­
cício flna"1ceiro de 1963, na narte 
referente ao Anexo n9 3 (óraã()s 
AuxiliareS). Subanexa nf! 3.(11 
<Tribunal de Contas). . . 

Em discussão. CPausa). --Não have?do q_uem peç:1 a pãiavra, 
encerro a diSCl\S.sJo. 

A votação flca adiada por falta· de 
qWJrum. 

Têm a discussão encerrada e adiada 
a ~otação, por falta de quorum, as se­
guzntes Redações Finais: 

REI: ?>.ÇAO FINAL · 

ORÇAMENTO - CONSELHO NA­
CIONAL DE ECONOMIA 

Discussão, em turno Unico, d.n. 
redaão final, oferecida pela Co­
misf;ão de Finanas em seu Pa,·e­
cer n? 505 de 1962, das emenda:s 
do Senad{} a.o Projeto de Lei da. 
Câmara nll 93, de 1962 (núinero 
4.240-B-62, na Casa de origem), 
que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exer ... 
cício financeiro de 1963, na par­
te referente ao Anexo n? 3 (ór­
gãos Auxilial"es), Suba nexo nú~ 
mero 3.02 <Conselho Nacional de 
Economia). 

REDAÇAO FINAL 

ORÇAMENTO - CONSELHO NA. 
CIONAL DE ECONOMIA 

Discussão, em turno único da 
redação final, oferecida pela' Co~ 
missão de ,;Finanças em seu Pa .. 
recer n9 506 de 1962, das emen ... 
das do e.enado ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 93, de 1962 <nú ... 

mero 4..24.0-B-62, na Casa de ori­
gem). que estima a Re:ceita e fixa 
a Despesa da União para o ..exer­
cício financeiro de 1963 na parte 
referente ao 'Anexo n?' 4 <Poder 
Executivo) 1 Subanexo n<? 4.02 
<Depart~)nento Administrativa 

do Serviço Público) • 

REDAÇAO FINAL 

ORÇAMENTO · - CONSELHO NA· 
CIONAL DE ECÇ>NOMIA 

Discussão, em turno único da 
redação final, oferec"ida pela Co­
missão de Finanças em seu Pa ... 
recer nll 507, de 1962, das emen­
das do Senado ao Projeto .de Lei 
da Câmara nll 93 de 1962 fnú­
mero 4.240-B-62 na Casa de cri ... 
gem) que estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o exer ... 
cicio financeiro de l-963, na par­
te referente ao Anexo nl? 4 (Poder 
Executivol~.--subanexo n? 4 Q3 

Estado-Maior das Fôrças Ar ... 
m~das. 
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REDAÇi\0 FINAL 

ORÇAMENTO - CONSELHO .NA-
' CIONAL DE ECONOMIA ., 

Dh cuShão. em turno único, da 
r·dação final. ofen~cida pela C.::k 
Iilis.sâo de Finanças em seu P.v"re-

'na cidade de são P~:~ulo, · E"tado 
· de São P~ulo tendo Pareceres 

Favoráveis n11mero:; 502 e 533, de 
1962). das Comis&óE.s: - de Cons~ 
tit1fi(i.o e Jut:tiça; e c!e Edu·­
cação e Cultura. 

. Ó S!t. l'?::.::;!DZ~"'r'R: 

t1a Scnatorih. daqu! as :·e.sjlo::J.derei logo 'nCJ11ia, favorável: - da Comissâo ãt 
qUe te-me COtJlcci.mento d~.S !l:ittlde:l: • < •!tW,€t:O ~ptoier:•dQ O.fi:UllJ~LrLe D<., .oes­
imp~óp:r~S daqueles. que desejam en· c-o o:rGmá.ria de 22 Cl.o corrente 1 fa­
riquecer da noite parr. o dia, .e fazer ,..Ori!VeJ, com as ernenda.s c.ue -oterE:ce 
do Brasil uma Sili.ecura. ao seu belpra~ 1 l a 6-t:F), c dependenao -de prunun­
zer e intülib ganimci:.L - ~·.un.n"nto aas mesmas {,_.!o,mif-sões sã ... 

A5"uardo, país, infonn -8 .~>óbre o q:.1e I ure af-i e-mer~das de _.PJenann e, ~a Co .. 
de mim ontem ee talm., na (,limara dos !1nl.'-!'-ao de comtlhuçao e ~·~·~r.n· nos 
Deputactr:s. para rcspon!ler como :ne .. I termo . .:. do art. 88 do .l;tefPlllcnw. ~ 
recido, colccando t:s re,;pon.sáveís no lu- . 11 : · 

cer_ no ·508 de 1952 dâs emendas Em discur,Rão o Pr-ojeto. (P((u:;a). 
do--Senado. 20 Proj:>to de Lei da Nenhuru dns S1·s. Senadores desl"-
CâfA :-.._ n"\1 93-.. de 1962 tnúmero .jando fr..zer usu dá. "Palavra, encerro a 

4 24~···.;:;Hi2, na Ca:>!l d.e o"igenil discmFâo. 
que estima a P..2eeita e !.ixà a E'· .adiada a votação por falta de 

gar devido. r ' 
. V9t!lção, Hll P turno. do PrDjeto de· 

Sr._ Pre~idente_. s.rs .. <;;.enajores,. hoJe 1 ~.e; ao :::lena:..o n'' 40," ãe l~!.il to e auto­
l)9-Ue maiS se ve sao ll-;::~us como esse". . m ao bennor G-1-:l.berto Marüuw', quo 
-q-ue quel'em a:cançar c apo3eu, .o:;em .:~ !lile ~ciJre a ap.ucaç-á.o ao m .. po~~JJ 
principio e sem motiv::~ que os eleve a , -no urt. llt o a L.e1 nv 1. ·111, de <lf. cte 
tal. JUtUIJI"O de Ui~2. ·aos atuais ft.IJ~·wnâ­

Despe_Sa da União para o exer~f- número. 
ele financeiro de 1983 na parte 
referente ao Aúexo n9 4 tPoder 
Executivo), Subane},':O n'f 4.07 
(Con::eJho -de SeguranÇa. Nacia­

Di.sr:us.<:>ão. em primeiro aurno. 
do .ProjetO de Lei dJJ Senado nU~ 
mC>ro 20, de 1962 tde autoria do 

nall. 
Dl&:us:ão,- em t.urrto (mico, dO 

P!oleto de L-ei da Câmara n9 lltl. 
de 1962 !119 36-B-59 na CH~1. de 

origf'ml que oficializa conv.en;.ões 
pam escrita e leitura dos Cl'.'JOS, 

o códlgo de contraç{t2'3 e abrt'via-
~ turns· }3raile,_ tendo Parecer _Fa-

vorável, sob n" 504 de 1962 da I 
'CJm1ssão d~ Educ-açào e Ct:ltmrl. 

O-SR. PRES!DENTE: ' 

Em discussã·o· o ~Projeto, (Pau.-.a) . 
Nenhum Sr. senadOr desejand·J 

-tllar da pal:tvra, encerro a_ dis.::ussão. 
Adiada á ta-tacia por {alt.n de quo­

rum. 
Discussão,- em turno único, do 

Projeto de Lei da Çãmara ná~ 
mero -124, de 1962 (nq 2.621, de 
1969. na Casa de ·origem) que . 
modifica o Código de Processo 
Penal e dá outrp.s providêhcjas, 
tendo Pare!!-er. ROh HJ fí:W, de 1002 
da Comissão de Const_ituição e 
Justiça favorável, com o. emenda· 
que oferece. 

. Em discus-são o Projeto, corp. a 
Emenda. (Pousa) 

Nenl;lUm Sr. Senador desejando 
usar da paíavra, encerro a distussã.o. 
· Adiada a votaçilo por falta de .quo· 
~u:m.- -~ 

Sr. Sen~dor· Milton .OampotJ que Per hoje é só. Na rerteza de que 
d::!C1fira de utilidade pública n voltarei p·or êsscs ·diru; -- talvez ama· 
Sociçdade Brnsilcíra Para o Pro- nhã. _ para desmascarar êS.se "tioo' 
rrr~sso da Ciência, ::s:cdiaàa. em qué na mínha terra, no m~u berço 
8áo Pa).llG, Estado de São Paulo. d · '" " 
terldo Pareceres Fcworá,;e-ls 'nú- na a ma~ tem feito ·•D que usufruir o 
mero:: 500 e 501 de 1062} das co- que mansamente os P~U'<H,nses têm per·"' 
missões: de constituiç-ão e miüdo, corno colOn1a ~u~ ainda somus 
Justiça; e _ de Eduílação e dêste grande Brasil, do cual rhe or;u~ 
CUltura. · lho de pet-tencer. (Muito bem) 

O ~H. PP..f:SIDE)i"l·t-::· ü SH. PUESIDENTE: 

Em discussão, o Projeto "f Pausa). Tem a, ~~·alavra. o nobre SenadO!' Gtl 
N.enhum dos Srs. Senadores ctese-. berto Mannho. 

,i~ndo !azer uso da pa!;IVra. enceno a o SENHOR ~-ENADOR. GIL-
di~c.us.sao.. - BERTO MARINHO ?R,ONUNCIA 

_Fica .admda a vot;lÇaO por . falta ~e DISClJRSO QUE, ENTREGUE A 
numero. REVISAO DO ORADOR SERA 

Di&cusRã-O, . em priineiro w·no, .POBLtCADO POSTERIORMENTE 
do Projeto de Lei do senado nú-
mero 21, de 1962 (de autoria do O SR PRI::SJDENT'E: 
Senhor Senador Guido Móndhn), 
que considera de utilidade públi~ 
ca o Centro de Estudos MUsicais 
Víllas-Lobos, de Brasílfa, tendo 
Pareceres Favorávei:'l (números 
498 e 499, de 1962) das Comissões 
- de Constituição e Justiça.; e.-
(le Eãu'cação e Cultura. · 

.O SR. PRI'S1DENTil: 

li:m ditCussãci- o Proj\tP <P~usa) . . 
Nénhuin dos Srs. Senadores dese~ 

jando faze:r uso da palavra, encerro a 

Não há- mais -orad-ores inscrit(ls. 
Nada mais havendo que tratar. vou 

encerrar a sessã-o de::-ignando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DLA 

·sessão de. 12 de setembro de 1962 

(Quarta-F'eira) 
' Matéria em Regime de Ut·gência 

1. 
dit;;cu~ão. Votação, em turno umco do Proje ... 

.Fica adiad~ a votaç~o por falta de to de Decreto Le!_'"j~iativo n9 20. de 
nu:a_~Õra d~p expedi€nte for;:~m li..tos 1962, o_rtg:ioário da Clitl)ara dos Depu-

.,._ tados fll\l 1-97-,ti, de 1962, na ca~à' de 
dois requerimentos, que deveriam sor orlgemJ .. que de1ega f!. O Poder .mxecuti­
votadosc a. o fhn da; Ol'dem do Dia· No vo podêres para decretar Iet criando 
entanto, a falw de "quorum" -impede um tundo de natur.e:m. co:Qtábil deno-
a vota~ã-o dos meSmos. ~ d m Da: me~'""'a forma, !ai lido na hora mma o ~-undo Federal Agropecuário 

._..._ tFFAP). e estabelece o.s 1Jmites e con-
do exPediente •. depende.rido de dis- mçOes da dele.gnção- tem regime de ur­
cussão e ·votaÇáQ o reql,lerim~nto nú- · gencia nos termfls dq a·rtj.go 320, !étra 

Em discussão o ProJeto, ·-tPausa). mer.o -554. àP,rescrtt.ado pelo nobre Se- o do Regimento Interno_, em_ virtude 
Nenhum-- Sr. Senador· tle~ejando nador Paulo Fénder · · · cto Requertmento nv 530, .de 1962., apro-

.:fazer USo êa palavra,. ~ncerro 'a Em. discussão 0 ..r-eqüe.rimento. <Pau- vaâo na presente sESsão), tenQO po.~ 

Discussão. em tÚrno úrlica. do 
:Ppojeto de Lei da Câmara n~ 10, 
de 1962 Cn' 2. 712-G-61·, na casa 
de origem)-, que concede a pen­
são mensal da Cr!? ·30.Qoo-.-oo ·à 
Viúva do e~-~rnt\dor José Neiva 
de Souza, trndo Parecer Favoráo--­
'Vel;_ sob n9 444, de 1032 na. C.oM 
Iilias_ãq de F1p.a.n_ça:~. 

O SR. PllESID!!:NTE: 

dlxussiio. sã'J •· , · • - receres das Comistóes - de Constf,... 
Fica adiada· a votação por falta de O SR. PAULO I·'ENUEU.: tutção e JustiÇa, Eapectal tart. 29~ .pa ... 

num. · . rágra!o único da Lei Complementar) 
- ero. · '- · (Pela otd&m) - sr, Presidlmte. peço e de Finanças. 

Discussão ern se..,"11ndo t-urno, a-Ietirada do .requerimento de- mfn}la 
d.9 ProJeto de Lei do Senado nú- autori~ ~QUe .estou informado que 

:los purmco.5 civts tecterals, da ldmí­
mttraçao centralizada cu ali àrquica, 
.emovu:tos pát'a B:tasiHa, tendo ~-'mcce­
,es _tato1(lz:els Inúmero 434 a <t:m, ele. 
t~) das ComiRSões: a:: Lon~utuu;ao 
e JuMu,·u; de Servtço PUbliCO C.rit; t-· 
C1e PW-i111Ç~3. 

ó 

Votaç9.o, em primeiro turno, do Pro­
Jeto oe Lei do t:ienacw n·? 44, UE H:l6l. 
1e autrma «lo *nnor s~nadol· uilber.: 
[O Mannho que disp-óe bóore o v:,1lor 
aa apof.entadoria dos segurad<.S da~. 
1rutitUJ{.:Óeb de prevícténcía ~ocia.i 
::gumdo · inváfldos em consequêll~ia de 
t-uJJercuJose ativa,· alienac5.o -menhtl1 

neopJaJ.Ja maligna, ·cegueira, Jepra pa~ 
'!li!--1-a P c:H'C"Ii r---ttia !{YRVe. tPI:lr I'J Pa­

recer€$ favoráveis sob númel"os 414, 415-
e 41tl, u.e wv4, aas Cli!JH~.:.~;f'·: de 
.. Qm~.i1llt,'t'i"1 e Jua.wa; de L~u s.açcto 
Soczat e de FwanÇI.~se 

6 
Votação. em Prtrneií·o turno. d:1 Prc._ 

wto de- Lei do senado tfl 4í,.ae 1961.,. 
d oulv ;fi- (lt.> :unhor ~enatktl dll0Cr­

\ te ,Marinho q~e dispõe sô!:Jre -R slt-,mçáa 
Qo iJehi'Oa! admll.!do em carM~;.· even· 
·tl'"'' Ua..<: In.<:nftOrias P.Pf'r>irrmh; de 
Ensino Secundário do Ministério da 

.~o ... \ <l· ~ •• a ,, •lJ ·' u _ceies 
tm'(!1<'''PJ~ soh !lJfr!r-r,,~: 411 41~ (> 41f), 
de 1S62 das Comi-ssões: de Constitui~ 
çatJ e Ju;;.tu;a; ae :::,e1vu;o eulJLt<.'O t..Jt.:ll 
e ae Finan<;tts. 

. Matéria em l'ramitação Normal 
. 7 

VotO.ção, eni turno Unico, do Projeto 
de Lei Qa Câmara n9. 140, de lQ-.Jl <nú­
mero 2.8B~. de 1961. ·na casa rt\3 mi-. 
o equipamento de um órgão lLúrgic-o 
ao ColégiO santa Marcelina, dQ Rio tls 
J{:l.neiro. tendo:· Pareceres: 19 ._ Sôbre 
o projeto: (n9 286, de 196Z) - dã Co­
miss~o de Constituição e JusttÇa, pell 
constituC'ionn.lidad-e; (nQ 791, üP. 1961) 
da. comissão -dq Finança<:, favorável. 
29 - Sôb-:e a emenda de Plenário: 
(no 286, de 1962) _.. da Cowissão do 
Constitu!çfi.o e Justiça, pela constitu~ 
donalidade; ÇnQ 287, de 196~l - da. 
comiSsão de Fiilanças, pela J'€j~ição, 

_/ 8 
mero -18, de 1962, de autoria do o ·sr. Mtnístro das ·ReJacõ.es Exterio· Dis.cus$ão, em tul"'IlO· único, do Pro-
Sr. Senador"'" Moura Andrade, res. cuja .convocà.Ção pedi, está re~o· j_eto de Decret-o ~:i~1ativo nQ 13

1 
de V_?ta-ç~o, em tur~10 Único, ila .' t:_e• 

que deClara de· utilidade. pública l:P.endO elementos para ,vir. a esta Casa 1961, orlgioáric,; da Cân1ara dos Depu- daçao fmal, oferemQa pela Conussao 
a-·Irmanctade da santa Casa· de fal~r sôbre a 1IU\té1·ía. tactos (n" 36 de 196{], na CAsa de ol"i~ ne Finanças em seu Parecer:_ n~.> SO:J, 
Mi~ rtcór-dia de Sorocaba Estado gem) que revoga. o Decreto Legislativo ·de 1962, das emendas. do Senado ao 
de São .Paulo linclufdo em Otdem ·O Sit. rREfJIDENTE: n9 1·3, de 6 de outubro de 19~9, que Projeta de Lei da Câmara ll9 93, de 
do Dia, e1h. virtude _de 4fs.pensa Atendendo à solicitação do n-ob.i·e se~ aprovou o acôrdo de reF<mte asSinado 1~62 (n" 4,240-B-62, na C~a de on­
de JnteTstício ~onceàldg, na ses- hadór P,aulo Fênder, a Mesa retira.. 0 _em._l9..56. gntre os o-cvernoS do Br~Uiil .e gem), que es~a a Receit~ e .t~:x:a _a 
•8'!.".. ·haoi!rtesrtonr•a"o· TIG''",-~eorimllfeor:~~-.·mdo) requerimento d.e _ au.toria de s :EX.à'- dà França <em realme àe urgêncta, De~p~ da. Umao para -o exeroc10 f.J-

'-'u. ·~ • \lo IH-lo • • • • nos térmos do art. 330 letra c do nance1ro de 1963, na parte referente 
tendo· PMeceres ·F.a~ofâ.veis ~ daS · Hâ oradores l.ttSCrltoS.. Regnnento Interno, em virtude ão' Re ... ao Anexo n9 3 tOrgã_os Amtiliare~). 
Comi~ões -:-~de_ Çonsjj.tUição e Tem a ,P~lavrª' O nobre senadol' querimento nYC50.5, de 1962, aprovado Subanexo n9 3.01 (Tribunal .. de Con-.. 
Justiça e ._. de- saáàe.· . Martins JE-mor. na sessdo ordinária de 17 ão mês 'em tas)· 

-
, .o·sR· .·PREs~-·~ .•• ~ O SR. iliARTINS ·.J\JNIOR: curso) dependendo· de Pareceres das 

.o.v~!"~ • ~ · l Comissões - de Relações Exteriorea é 
\ . <Sem tevisão do oradaJ) - sr. Pre· ae Finança_ s. 

Em discussão o Projeto (Pausa). sidente, _-Sr.s. senadores, pnderla. me 
· Nenhum dos ·Srs. ~ Senndóre.S desew dirigir à Casa sem ler; faço-o, entre· 

jsndo f~er mo da palavra, encerro a tanto, :medindo- melhor---as palavras que 
discussllo. vou pronunciar, no sentido de que fi· 

Fica- adiada a votação por f~lta. de quem bem gravadas. <Lê): 
número. SOmente hoje tive, conhecimento, -por 

Discussão. em primeiro tlJ.rno,. amigos que ontem assistiram à reun.ião 
. elo Projeto de Le1 do Senado·nú- da Câmara das Deputad-os, de que o 

tnero 19~ de 19S2 <de autoria do Deputado Armando Carnelto assacou 
Sr. senador Aui·o Moura Andra~ contra mim uma porção de impropé~ 
Qe) que declara de utilidade pú- rios, q_ue serão respondidos tão logo 
blica_ a AssOéüicão das. Irmãs tenha conhec-itriento- de suas infâmias. 
Zeladorns do Sagi.ado Coração de .ê:le ·as fêz da tribuna da Câmara dos 
Je~us, com s-ede em Vila Pomz>éja, Detauta®s eu, no exercido ocasional 

3 
Votação, em turnc únic.o, do Pro,teto 

de Lei da Câmara n9 86, de 1962 <nú­
mero _3.f)S6, de 1961, na Casa de ori~ 
gem), que dispõe f;óbre normas para 
garantia dos pequenos dépositantes dos 
estabelecimentos btmaátios e coopera­
tive.'> de créd!to e dá outras providên~ 
cias (em regtme de. urg~ncia- ·nos t~r­
mos do art. 33Q, letta c, do Reqimento 
ln.t:-rno em 1'i~t11ffe rtn Rem,erl1"l~''' • 
n9 436. de 1962, QeL.:iado n-e sessão Cx­
l•·,uorama~ ta ae t3 do mês em cw·so), 
tendo 1-'an.:eret:.J da t:omursuo de Eeo-

9 

1 Votação, êín turno único 1). reda­
ção final, oferecida pela Comis;;âo de: 
Fi:qanças em seu Parecer rt9 505, de 
1962, das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 93, de 1962, 
(n9 4. 24D~B-ô2, na Casa de Ctrlgeml, 
qu ~ est.tma a Receita e fixa a Despesa 
da Uniã" para o exercício financeiJ'o · 
de lg63, na_ parte referente ao Anexo 
nQ 3 (Orgãos Auxiliares), Subanom 
n9 3.1)2 (Conselho N3c.ioha1 de Eco- . 
nomla). · 

lO 
Vot.'tÇão, em turno linico lia re-ln-.. 

ção fina-I, oferecida pela Comissão do' 
Finanças em seu Parecer n9 506, éG 

! 
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Con->f:' e J..:.stiça. (DCN, 16 de agõsb'\sid~nte C:-. P..2p:it.!;;a. i.:-a mesma. .ses­
de-E_:u. são oferece parfc.cr a~ PLC. n9 122. 

1962, das em~l:!as d-o Sênado ao Pro­
jeto de Lei da Câma,ra n9_ 93, de 1962 
(nl! ..:..z.;o-B~G2, na CMS. de origenv, 
que c·-stltna. ~· Receita e fixa a De;..pesa 
da União plra o ex~;cieio finr.nceiro 
Q.e lt-53~ m par;.e rt?ferente ao Ane~o 
n!l -t n-•cd.:-:r :EJ>:~..:u-tivO), Gub..<Jlc;;o- nu­
mero 4.f•2 (0'-""I'~rt?.m:en~o t .. q.nimst:ra­
"tiv<J do serv1ço Público). 

Iid.:.de .pú~ic!l a So.:ledc.de Brasileira 
para o p1·og:·e.s.,o da. Clénc:a, · S..'"<Lada 
em São Pavio, ;:.sted'J de S.l.o Paulo, 
téndo Pt.re~mes. !avorá"~o·eis <n(•me:ru 
5a.'J e 5:}1, de 1S.;z} das CuJlissõ" .;: -
de Con.sti~uk:~o- e Jp.;:tiça .e - de EC:.u­
cação e Cultu:;. 

Em ~ú de agôsto de l-962 (extr. 'de 1c:z. em D(ln:e .d"J c::-.m. de Finau­
às 21 h:)ra~J. oferece parecer ao PLC, Ç2..!!-. DCl':. B-t-32'. · 
nómero _9~ de- lfnH, em nomz d3 Com. Em 9-U.-52. ~ .. Atr. t S 21,30), effi VCJ• 
dd L~~i:;!aç·8.o S.Jcíal. (Suplemento 17 tação o projeto de '" .. fE'lecomunic.!Ções, 
da a~ó.:.to de 1!::32) • usa da . p~lavre. 11:) entaminl1ementa 

19 E'rn 22 d~ a.J;ôsto d:l 1!:'32 (::ítr. às aa vot::w~o. <Supi·~mento 10-B-62) . 
23,55), usa da palavra no .en_-am~· Em 15-8·62 (el>tr. às 21,:!'0) decla- · 

11 vcí~ção-, em p~beirq tur11o, do nfiamento da votação do PLS. nú- ra que se abstém de leVantar q~s· 
Proj;:-to de Lei ç;0 srn:i~o n9 21, de mero 43-62). tão de ordem sôbre a Carta Olivell'~ 

Yo.:>ç?.o tm turno único G.a '"e.:U.- l!H2, (d~ auhri:::. do Sr. S!::uu!or Gu1- Em 23 de a~ôsto de 1!'162 Rb:>rdol B:;-ito, aceitando os e~clar€CLr.ll!ll:os 
, ção íar-1, clr~;--ectci~ paia. com1.;s~ü de t:Jp ~.--:.1r:.~in), Q:..:~ to-:~:::-:~c. de utilida- divetsos problemas de s:-u E::;t?Co, in .. da :W:e~:a.. (DCN. lt:-ü-J.:). 

Fina.ü,...,.b €.n seu Parecer n.~ 5~7. de ôe p:t1J!í:a.0 Ce""d;,J C2 :-.:.t·tG'1s Mn::i- clJstve o n:1o ~unclon:mr"""to rta Usina 
19&2, d:-s ern:.:~1das do senacio ?o Pro· <:-a!s Vil!a-!.c.'.;cs, éi: B:.:-sP:a, ten1o ,Brasr!eira de Açúcar do Hun1cl!Ji0 de 

1 At.:I1aia e enquaéh:amento do p.:s~cal jeto t;e lki c.i.a Câmara n9 G-3', de E~S2, Pi?:r.::er~.J 1'::;-;o:,'-•:e:.. · •. -;. ~98 e .;.s9, I do M:ínistP~!o df\ Agricultura e Cio 
<na 4.2·10-B-62, na Casa de ori<;eml, de 1t':l2J d: ~ Cc:-•h-_,ô~'. -·de Cons- D::-pt9 Nacional de Endemias Ru··a;s 
que r:::.-ü..:.a r. P ~2h.~ e fi:r.a t. De~p:-:,- Hi.-li-!.ção e J:L",~!za; ~ -- c": E--rlt:cação e :ia me-ma. sessáo o_iercce- rarec::r ar 
3& da UnLo pua o exe.rdcio fint!.nc.i- Cul~u.;:a. · • PLC. númerO 236 de 19:17, em nom~ 
ro ti;:o h;-~:;, n1 fl':."rte refert":l~? f:'J Ane- 2'J éa co.n. Especial, tDCN. 2~ d~ a~ósta 
xo n• tz (F:::..::~r r.J:t"cvt:vo), Su>·:-rJ.exo ~ • _ 

1
oe 1SJ2J. 

nQ 4.(·:} 1:::li<õ!.:ido 1\i:::ior d~ I:ô:r;..:..; l~r- 1 V.otaç-ao, em t_l<.r.o p..4.co, C:o R::q·t"'- 1 ALô GUIMABA!.S 
tnad.·~- rtmento nç 552. ·-te 1&.32, em que o sr.l A ,.. ., 

12 S;:ncGo: Jci:erson õe Aguiar, ·~orno Em 22 de agost~ de 19J2 em1.~ pe.­
Lijer da 1\:it~iori;::., s:;.!i.cíta ur3éndn, \ ~rccr ao PLC. numn.? 206. de 1w.57, 
n~ tGro:os do .arL. 31:>, wtnf b, do ~ 2a~ 8~~~e da Com. de E .... onorma. tDCN. 
Rc:?fmen~ Interr.o pJra o Proieto de I Em 23· d" aafuto de 1S"2 (extr à.s 
Lel" d~ C..!m.~!J. nQ 2~, ele 1961, q~.~~ 117 s·) em oom=e da Mâiori~ c ào- PsD, 
co-n~;::i-e p~ru;r.o. ~"'- _~ec.~l de Ct~~ · ·: · : ~ali~afh:a-~;:l com as homenZ!~en3 p;:~s-
5-r.CC-,CJ resp:>c.h-o:.G~n . .r._ ao~ pu.-:1- !tada.s a Getúlio v:.rgas' Na m~sma 
nnas, solckt.d.s, cx;;;~tc10n.ános , da. se,:s.~o nrolrt:l- parrc"'r eo PLC, nú­
F'EB, Pedro L:mo3 c~ As3lS e Dec:o m:-ro gq de 126-2, em nome da .Com. 
Fio:nvante. de S.aúC:a. tDC:N. 24-8-62>. 

21 · ALOiSIO DE CARVAL:::iO 

vo·c;;C!-'.o, em turno único, -Ia ra .. 
daç-ao imal ,ofe~·e;cída ~1a Cc.mhsâo 
de F! ,1anr:as, em seu P~rccer Q_ll 51}8, 
de 1':;32, d~:~s emendas do Se:aado, ac 
Projf'to de l~i da. Câmara n9 93, de 
196~. tn'.l 4.2~0-B-GZ, na C:.sa de ori­
gem), que estima a Receita e f!Xl- a 
De<;TJ"'Sa dP União para o exereic10 fi­
naric ... iro de 1S'J3, na parte referen~; 
ao A'1f'Xo nço 41 Pode-r Executivo I. Su­
bsrirxo n~ 4.07 (0onselho de Segu­
ranç-r. r-T·.ticnaD. votaç~o. em turno único do Req:.:o"'- Em s de agôsto de 1S:::2 of··rece P1."", 

rimento n11 553. âe I9J2, em que o Sr. rec·r favorável ao PLC. númrro 80 
13 Senador Jef:.'er.son de Aguiar, como de 11232, ora em diszu.s~ão. lDCN. 9 

. vo+...açJ.o. em turno único do P::-o- Lider da M~tioria_ solicita ur;,;ênda, de a<;,6-.lo de 1952} . . 
J~to de Li'i da Câmara n9 110; de 1962 nos termos da art. 330~ letra b, do Enl 9 de c,g&to de H:32, em dis­
<n~ WB-;i9 na casa de origemJ, que Re-gtwento I:Jterno. para Q Projeto de CU'~:o o p;ojeto de Teletomuhie'1ções, 
ofici"'~i7a Convenções para escrita e Lei do Senado; n9 71, de 1954, q 1e re:;i<:.t:oa s;u ponto de vLsta p?>ss::>31 ao 
leit1•:·a d~s cegos, e código de contra- dispõe sôbre o ptano de valoriza~ão mtsmo. scb!'Ptudo quanto r.os p;o/ct-a:;. 
ções p abrevhtmas Bra;:lle, tendo Pa- do Vale do São Mateus. encarndos pdo colega S_é;:~io r,rnrinbo: 
recer F:>\'or2vel, sob nQ 504, de 1S62, Está encenada a sessão. CffilStihwional e da cQnvcniêneia. 

~ da c')m!s.<,:::!o de Educação e Cultura;. (D'::N. 10-8-62). " 
(Levanta-se a sessão às 16 ho- Em 9 ·de agô.sto de 1952 (extr. às 

14 ra.s e 55 minutoc;). 21.33>, em votaç.:.o o projeto de Te-
V.o~a:-5.o, e-m turno únicO" do Pr~- ----------------,.....~ lecomunicar;ões, usa da palavra no en-

. d ,, . caminhz;m :--nto ·da mesma. (Suple· 
jeto de Lei da Câmara nQ 124, e 1962" f'..ESENH.'\. nos DISct:nsos PROFE- menta 10-=s-62) . , 
tnf.,l 2.0:!1, de. 1960, na Casa de ori- RIDOS Dt:RANTE O M~S DEl Em 15 de n~to de 19S2 usa da pa­
gem), qne modifica o.Código .d~ F:o- AGôSTO _DE 1962 1l·lavra para encaminhar volaçãó do 
CP.SSO PPT'<!l e dã outras provldencta.s, ORGANIZADA PELA SIN'úl'SE DO PLC. n\l 55-52. No mesmo dia (ext.r. 
t<.ndo Parecer, sob n9 460, de 1952, da OT 
Comi~são de Constituição e Justiça, PR OCOJ .. O GERAL DO SEl\ADO às 21.30). levantada questão de ordem 
favo~vel, co ma emenda Ql.!2 oferece-. FEDERAL ' qunn~o- à ordem de leitu~·a de Rcqt0s 

e ret>fii"R("ào de testo do proj-~to da 
15 .AFHANIO LAGES cé-d111n. tmic:t. !DCN. 16 de agôsto de 

Em 7 de agôst-a de 1962 faZ refe. 
rências às declarações do Gal. Nt?.lSI)n 
de Melo, tecendo ainda com~n .ári~ 
em tórno da crise de abast-eciu:ento e 
ao Ato Adicional. <DCN 8 de agôsto 
de 1962}. 

Vot:J.cão em turn'o único do P:a~ 
jeto de. L~i da Câmara nt;t 10, d.e 1982 
(n9 2.712-C-61, na Casa de ongeml, 
que concede à pens{io mensal de .... 
Crs 30.eoo,oo à viúva do ex-8"2na-dor 
José N~iva de Souza, tendo Pnl'ecer 
FavorHel, soh nQ 444, de 1962, da Co- Em 8 de agô.sto de 1962 lê nvt:t quç 
inissã~ de l<'inança.s. a UDN emitiu, manifestando repulsa. 

à conduta do Senhor Ministt·') da Jus-
16 tiça, cria.pdo a censura prév:a. nos 

Votaçfio, em s-egundo turno, do lprogrnmas de ·áudio e Video-. tDCN 
Projet0 dt! Lei do Senado n9 18, de 9-8-62) . 
1962- de ~utoria do Sr. Senador Mou- Em 9 de agôsto de 1W2 esclarece 
ra Ándrada, que declara de utilidc.de os motivos que o levaram a formular 
pú'olic3 a Irmandade da Santa Casa Reqt9 de inofrmações ao senhor Mi­
de ~.'iisericórdia de Sorocaba, Estado n!$tro das Relaç-ões Exteriol'«'S. tDCN 
de 8.:i.o Paulo <incluído em OrdE!m do 10-8-62). 
Dia {'ID vh·tude de dispensa de inters- Elll 9. de a:';Õ-sto de 1962 ( CXtl'. i;s 
tíci~ concedida na sessão anterior a 21,301, em votação o pr-ajeto de- Te­
requet·irr:ento do Sr., Senador Gui~o leCOJnuni:::açõe3, usa da palavra no en. 
Mondi!H tendo Pareceres Fnvre-áveots caminhamento da votaçiío. (Suple­
das Ccm'is.sões - de Constítuição e mento 10-8-62) . 
Justiç& e - de Saúde. 

17 
Em 14 de agôst-o de 1962 lê re~mlU· 

ção do Conselho Fed:erai da Ordem 
dos Advogado."; do Brasil, a fim cl.é que 
conste dos Anais da Cas.a. <DCN. 15 

H~62l. 
Em 16 de agôsto de 1962 (cxtr. às 

10 hora!'i), oferece, parecer ao PLC. 
nQ 1-14 dp 1961; o-ra em, dic;:cu<;SãO. em 
no:ne da. Com. de S::-rvko Púh!'co Ci­
vil. 1DCN. 17 de agô;:oto d~ 1C32. 

Em 16 de agô.sto de 1952 oferece 
P"'rP:!"'r PO }lro~tto anti-h·uste, em no­
me da Co::n. de SE!l""V. Público. No cn­
carr.Jr.b~m·nto dn vn+~r;So, refere-se 
à exp,.e..c;..,ão do texto d~ Ernrn:ta, sus­
ciWnrlo aurstfío de ordem qunnto a 
emenda d!;> rf"dst>ío. (Suplemento 17 
de agô.sto de 1952) . . 

Em 22 d<> a~ôsto de 1?62 · sno;:cita 
questPo de- ordetTl em· rela"ão ?fi PLD. 
número 15 de 1962. (IJCN. 23 de 
a'lt\<;to à e 19G2i. 

Em 23 de agôsto de 1962 m~nifesta 
c:~ntime-nto de p«ssr pelo falecimf'nto 
d-o Dr. FPrnando rude de Sour.J. Sue;~ 
cita aind:a questão dP ordem . qmmto 
à Resolnrf'ío númf'l'n 40 dr• lflr.! .,. PLC. 
~~~;~od~~g~;) .1962. (DCN. 24 ·de 

AR! VIANA 

CAIADO Di;; CA&~i'.a:::> 

E'll 22 .. B*c2' ma da p:;l~v1a no rn ... 
can~inhnm~n.o cL vot-.:ç~·o do .a,;. 
n'~ 37-62. (DOI\, 23-B-~-·. 

Em 22-8-62 1exlr. é.s 2J ,:,;J). refe­
;:e-st: a'O:l tri:l.oainos da Cúnll~~:':lo ;."'J.f* 
...:t:n.'n,ar de J.ilqu .. ·rHo p..:ra <..P·U ~r 
..:?tuds 0.1 cri~..: n• ~n:->.s.::'t'.mt>u.o e 
aos P'"oblrmas ::.ociais do p'l\O,. l~ndo 
.;.1_.fil.~.o..S~O '',::.U>.!ú<>fl;:,rCO , DO ,t-''(l••.:";.­

.50f R~~tor CalMon. t..5·!tplnntnto a.e 
23-8-62) . 

l!:m :.'.J-8-02, em cr~scus--~o o PL'3 .. 
nQ 18-6~, r...:nde homçaa~em ao pvyo 
de Soroca<Ja. Na mesma s~eo jut; 1 .. 

fica suas emenaas ao PDL. n9 13-vz. 
focalizando proiJlema de BOastPH .. 
mento e preço. No 111esmo dia (tXtr. 
t.s 17,55) reverenciá a memória t:o 
Pt·es. G<.>lúHo Vargas, amigo SL~uc.:o .. .,, 
pela p.l~~ag:Jm do dla 24-~. tU:;,N, 
24-8-62) . . " 

COIMBRA BUENO 

·Em '1'-3·fi2 tece consiclera~êt?.s e of.~ ... 
rcce .s.ugestões relativas à Retorbu 
Agrária em nO;.:!SO Rlís. <Da:~ J •• 1 

Em 8-8-62 usa da pe!aVla no en­
cammhamc:nto da VOtaç!lo do PL<J. 
nQ 48-55. No mesmo die textr. às 21 
horas), jusUfica seu p~dido de 11-
cença, del'endo ser convocado o s:.~­
plente, Dr. Frederico Nuhe..;l.,' (DC~. 
9-8-621. 

Em 9-8~62 justifica PLS, nQ 32-b2 
d~ sua autoria. tDCN .. 10-8-62J , • 

DANIEL KRIEGER 

Em 15-8~62 .íextr. às 21,30l, emit~ 
pa.recer favorável ao PLO. n9 #131-o.J, 
em nome da Com. de Hnauçns, 1·e· 
ferindo-se à c~u'ta Oliveira Brito no 
encaminhnrncnto da votaçüo. llJC.N. 
16-B-62) • 

Em 1'6-8-62 lê discurso do General 
N~lson de Melo, para que sej-a trans ... 
crito nos Anais do Soensdo. JuStitlci\ 
ainda o Requerimento n9 4Q5-6<!. 
(Suplemento 17-8-62). 

Em 22-8~62 <extr. às 21,3C), para 
encaminhar votação do PDL. n9 19 
de 19-62, declara-se_ fcvorável.J\ con­
cessão de delee-açúo de podêJV !Su­
plemento de 23-8-62> • No me~mo dJa, 
<extr. às 23,55), no enc~1minhameu~ 
to da vot.nção do PLS. nQ 43-62, de 
sua autoria, ·pede aprovaç.üo do m,·.~­
mo. que atende aos interêsscs da Pá· 
L1·ia. tDCN. 24-8-62), 

DlX-HUIT ROSAPO 

Em 23-8-52 solidariza-se com o Se­
nador A!oi.sio de carvalho na mam­
testnção de ~sar pelo falec1mrn~o 
do Dr. Fernando Tu de - ossoetan­
do-sc tambem à bomcnag:e'l'l que- São 
Paulo prestará- ao mineiro de S. Joà~ 
Del Rei, Nadir Dias . :Figue1. eav. 
<DNC. 24-8-62! 

FAUSTO CABRAL 
votação em primeiro. tur:1o, do 

Projeto dP Lei do senado n9 19-, de 
1962 ,de autor1a do Senhor Senador 
Auro d€ Moura Andrade), que decla­
ra de utilidade pUblica a Associação 
das Irmãs Zeladoras do Sagrado Co­
ração de Jesus, com sede em Vila 
Pompl>ia na cidade de São Paulo, Es· 
tado de São Paulo, tendo Pareceres 
Favoráveis ms. 502 e 503, de 1962 
das Comi~sôeE:: --de Constituicão e 
Justiça; e - de Educação e Cultura 

de a:gõsto de 1962). \ Em 16-8-62 oferece parecer uo 
Em 15 de agôst-a de 1962 juatifica PLq_ nu 94-61, em nom(' elo Com. I Em 8-8-62 c~xtr. às 21 hora••).' u~a 

R-eqt9 de intorm~ões ao senhor Mi- Esnfchl. tSuplernento 17-8~02l. da palavra· para emitir P'll'Cr~r flu 
nistro do Trabalho, sôbre .nomraçõe'i Em 17-8-62 emito p::trrrPr r_o PLS. PLC_._ ll..9" 80·62, em ncme da Ccmis­
que vêm senda feitas no IAPI; fa2 no 2H·62 ,em nome da Com. de Fi-· 1São dP 'Sel'Viço Público Civil ... ~DCN. 
apêl'o ainda, Jlara que cessem as in·· nanca~ lDCN. 18~8-62). . ~H!·62). 

18 
Votacão. em primeiro turno, ; do 

Profeta de Lei do Senado n'?" 20, r!e 
1962 (de at:toria do Senhor Senador 
Milton campQs)* que declara de uti-

juStiças quanto à aquisição àe Casa Em 23-·8-62 emite parecer ao PDL. Em ~4-8··62 oferece parecer &'lS 
Própria pelos associados d-o IAPI. de n9 18-62, em nome da Com. de Fi~ PLC. n"-. 55 e 130·62, em nome ·h 
àio Lilrgo, AL. Na mesma SE'~.!;·ão na~"'· N-o mesmo dia (f'Xtr. à<~ 17,55 Com. de Final:_l~as. ~DNC. 15·3-621. 
oferece parecer ao PW. número 24 ,off'l'~'i"';'' Pf\-.l'ecer ao PLC. num{'ro Em lí-8~62 Pmite p~r.f'ter ao PLS. 
de 1958, em nome .da Com. de LC· ·1·;-q~~·' Pm nomr da me~ma Comis- n9 28,.62, em nome da C-e niM·âo de 
gf..o;lação _Social, encaminhand~ aind~ /são 'DCN. 24-8.-62) . Transportes, Comunicaeõf'S e Ob·: JS 
a votaç~o- do mesmo Justifica :;e.u BARROS CARVALHO Públjca,s. IDC.,N. 18·8-6'll . 
R-eqt9 numero 474 de 196-2. No mesmo FERNANDES TAVORA 
dia (extr. às 21,30>, oferece paroecet l Em 7-8-62 tece eomentárho: (m 
ao PLC. número 131 de 1:962. ora em 1 t"lrno da atn::tl situaçãO qut> o Pa:s Em 8-8··62 re~tr. ÀS 21 horan ('!Jl'· 
discus:Jâo, em nome da Com. , de1atr8.vessa, deUndendo noine do Pre- te pareAceres aos PLC. n.~. eo e 12;} de. 
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I 
11962, em nome da Comissão de Fi~ 
nanças. <DNC. 9-8-62). 

1 Em 13-8-62 lê telegramas relacio­
na<los com q substitutivo apresenta-

I do pelo · Sen. Nelson Maculan ao 
PLC. n9 94-61. (DCN. 14-8-62). . 

• . Em 14-8-62, em discussão 6 PLS: 
n\1 19-61, oferece parecer em nome da 
Comissão de· Finanças. (DCN. 15-8 
de 1B62). 

b GILBERTO MARINHO 

/" Em. 8.8.62 .justifica projeto de lei 
que encaminha à Mesa. (DCN) . 

Em 9.8.62 manifesta inconformação 
com as medidas do Govêrno, contrá­
ll'ias à liberdade de imprensa e de ex-
pressão. <DCN). ·· 

Em 10.8.62 eransmite apêlo da Fe­
deração d.as Indústrias, a fim de que 
() Sr. João Goulart dê apoio para que 
Be instale a indústri:a· automobiEstica 
na Guanabara. {DCN) . 

Em 14.8.62 põe em destaque o des­
pacho dD P:res. João Goulart no pedi­
de para concessão de jnstalação da 
iábrica de automóv.eis Peugeot, no Es­
tado da Guanabara. <DCN). 

Em 15.8.62 ressalta necessjdade do 
ráPido andamento na outra Casa ·cto 
Congres~o. do ·p:-Djeto que corrige ín­
justiças contra ~os brasileiros natura-
lJzados. <DCN). .: 

Em. 16.8.62 relat'a o estado dê pre­
. cariedade dos transportes coletivos no 
~tado da Gua'naba1a. (DCN) .• 

Em 23.8.62 (extr. às 17,55). reve­
reücia a memória do saudoso Getúlio 
Vargas. !DCN. 24.8.62). 

~. GUIDO_ MOND!N 

Em 22.8.62 faz referênc:as à greve 
·do.s funcionárlns da Rádio Nacional, 

r·fazendo apélo a quem de direit.o para 
que. a t-mda às reivindicações dos mes-
mos. <DCN 23.8.621. . 

Em 23.8 .. 62 almeja ao nove Prefeito 
de Brasília uma administração. fe­
cunda. tDCN. 24.F.62). 

HERIBALDO VIEIRA 

Em 22 8. 62 tece comentários em tôr­
no do PLS. n~ 40-61. achando que cteve 
seJ rejeitado, (0CN. 22.8.62J. 

Em 28-8-62 (D9 19-62, em nome da 
Com. de Const. e Justiça. No mesmo 
dia ( 2xtr. às 21,30), emite parecer ao 
PDL às 23,55), para encaminhar vóta­
çáo, t>ece comentários em tôrno do 
FLS. n? 43-62. Suplemento 23-8-62); 

Em 23.8. 62 emite par~er ao PDL nQ 
18·62 .em nome da Com. de Const. e 
Ju.stiça. (DCN. 24.8.62), 

JEFFERSON ~DE AGUIAR 

Em á. 8 _ 62 usa da Pala vrà no enca~ 
DJJ:]hamenta da votação dos PLC. ns 
126-61 e 80~62. favorável à aprovação 
d~ amlJos, IDCN 9r8.62). 

Em 9. 8. 62. referindo-se à crise 
a! ual, declar? que .os governantes con­
tornam a rl:'alidade, ignorando as ne­
ces~~dade.s nacionais. não obstante pla­
no.:: e ptojetos arqu:vados. • Afirma. 
tRmb('>m, que O CongreSSO poderã de­
Sl~Dar data do plebiScito, sem pres­
sões: ou imposições. ( DCN HJ. 8. 62.l, . 

Em 9.8.62 (extr às 21301. trans­
mJte ao Senado t.exto da declaração 
<ia UDN. PSD e PSP.) relativa à crise 
atual. expre..<sando à Nação· desejo de 
pa? e r.ranquiEdade. Narmesma sessão 
11sa da -palavra, quaildo da votação do 
projeto de. Telecomunicações. (Suple­
mento de 10.8.62). 

Em 15.8 62 justifiCa substitutivo de 
.eua ·autoria, apresentado ao PLC, n~ 
!H-58 ldlre!to d~ greve); No mesmo 
dla 1exLr .. às 21.30). relata 0 projeto 
d~ lei der inquilinato, em nome da 
co:u. cte· ConsL e Justiça. (DCN. 
16 8•62). 

Em 16.8.62. em discussão o projeto 
nnt'i-truste. ao encan;Linhar .votação, 
pre.stJ. esclarecimentos ao sen. Ahlsio 
d~ carvalho. A fim de não promover 
dificuldades. retira ·suas emendas. Na 
mesma sessão, como relator do pro­
jeto do direito de greve. pede prazo 
para proferir parecer:- fazendo-o ;J.a 
SP!"-são ext.rao,.dinária às 21 horas. -· 
.<Suplemento 17 .-8.62)·. 

• 
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Em 17.8.62 lê. trechos da conferên­
cia pronunciada pelo 1° Secretário da 
Embaixada do Japão, fazendo ainda 
referências às reformas estruturais de 
que carecemCG. CDCN. 18.8.62). 

Em 22.8.62 Cextr. às 23,55), usa da 
palavra no encaminhamento da vota­
ção do PLS n<? 43-62. (Suplemento 
23.8.1962)' 

~OÃO ARRUDA 

Em 7. 8. 62 pronUncia-se contráriD às 
declarações do Gal. Nelson de Melo. 
afirmando que a Nação vive sacudida 
por crises fabricadas. (DCN. &8.62) 

JOAQUIM PARENTE 

Em 15.8.62 lê entrevista prestada ao 
"Correio Brazíliense" pelo Prof: 
Claudio Pacheco. diretor da Carteira 
de Colonização do Ban·co do Brasil, 
julgando oportuno, já que abOrda o 

·tema da Reforma Agrária. (DCN. 
16.8.62)' 

Em 16.8. 62 refe1·e-se à notícia de 
quE houvera denúncia de climã de in­
segurança no Piauí, sob a adminis~ 
tração · do atual Governador Tibério 
Nunes, restabelecendo a verdade à 
opinião pública. <Suplemento 17 .8.62) 

Em 23.8. 62 referindo-se à reunião 
do .Qovêrno Federal com os Governa­
dores de Estado declara que o Depu­
tado José Cândido Ferraz represen­
tando o Piauí elevou sua voz na defesa 
de suas reivindicações. (DCN. 24.8.62). 

LIMA TEIXEIRA 

Em 8.8.62 usa da palavra para en~ 
caminhar votação de seu Requerimen~ 
to n9 43-1-62, bem como do. PLC nQ 
80-62, pela sua aprovação. Na mesma 
sessão em:te parecer favorável à cria­
ção de Com'ssão. Especial. ·em nome 
d8. Com .. de Legislação Social. tDCN. 
9.8.~2)' 

Em 10.8.62 tece comentários em. 
t:ôrno ·das d·ecla!·ações dos Ministi-os 
.Miljtares e da nova crise, sem maio­
_res profundidades. co:1clamando o 
pDVo a crêr na n·emocracía e no Des­
tino do Brasil. (DCN. 11.8.62J. 

LOPE~ DA COSTA 

Em 15.8. 62 oferece parecer favorá­
vel ao PLS. nQ 16-62, em nome da 
com. de Legislação social. No mes­
mo dia '(extr. 'à.<s 21,3.0), volta a foca­
lízar-~o projeto. IDCN. 16.8.'62)-. 

Eln l7. 8. 62 refere-se à comemora­
ção dos 44 anos de existência da pro­
missora cidade de Aquidauana, no seu 
Estado .. <DCN. 18.8.62). 

Em. 21.8 62 tece diversos comentá­
rio~ em tõrno dD seguinte artigo pu­
blicado no "Correio do Estado", da 
cjdade de Campo Gr·ande. MT: "Tudo 
para boi gaúcho. nada para o boi de 
Mato Gro.<:so". tDCN. 22.8.62). 

Rm 22. 8. 62 . .com representante do 
·Fstacto de MT., homenageia a. memó­
ria do Sen. Antonio Francisco de 
Azeredo cujo cemenário de nascimen­
t(l hoje transcorre. Emite ainda pare­
ceres aos PLC. ns 206-57 e 86-62. em 
nome da -Com. de Finanças. <DCN 
23.8.1962)' 

LOURI~AL FONTES 

Em 16.8.62 em discussão o projeto 
anti-truste, oferece parecer em nome­
da Com. de Const. e Ju.stiça. (Su­
plemento· 17. 8-. 62) . 

Em 23.8.62 (extr. às 17,55), declara 
que o dia 24-8 é qm dia de Iuto e 
de saudade, ao reverenciar a memória 
de Getúlio VargaS. A Me..sa se asso~ 
cia às homenagens. <DCN. 24.8.62). 

MEM DE SÃ 

Em 15 .-8. 62 levanta qtiestão · de or­
dem quanto à forma de votação do 
PLC. nQ 55-62, bem como em· relação 
à origem do projeto·. No mesmo dia 
(extr. às 21,30)~Jevant'a ainda ques­
tão de o:r_dem quanto à carta Oliveira 
Brito. <DCN. 16.8.62). 

Em 16.8.62 {extr. ãs 10 horas), ofe­
rece parecer ao PLC. n<?. 1'44·61, ora 

em discus:;ão, em nome da Com.' del . PAULO COELliO 
Fmança.s. (DCN. 17 .8.62), Em 

10 6 
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Em 17.8.62 reg1stra centenário de · . .8. 2 so lCll...,.. ~ Mesa que eiJ· 
nascimento· de Júlio Mesquita, 0 pau- t:a.mmhe ao Sr. Pres1den~e- da Rl~pu .. 
lista que criou o jornal "0 Estado bllca os. telegramas relacwnado.s com 
de São Paulo". ( DCN. 18.8.62). ç-s aposentados e trabalhadores- e_spo .. 

MENDONÇA OLlmK 

Em 8. 8. 62 refere-se, com satisfação, 
à nomeação do Almirante silvio Mata 
para Presidente da Comissão de Ma­
rinha Mercante: agradece a0 Briga­
deiro Dario Azambuja a criação de es­
cala de aviões no aeroporto de Picos; 
faz apelas ao Presidente do Banco de 
CréQit'O da Amazônia no sentido de 
que faça funcionar a agência de Te­
resina - ao Presidente do IAPC de 
Piauí, para que pague os tra.sados dos 
aposentados e a quem de direito para 
que reabra a Cooperativa dos tunc1o~ 
r..ários da Agên,h Postal Telegráfica 
do Piauí. fDCN. 9.8.62). 

Em 9. 8. 62 tece diversoo comentários 
referentes à produção da ct'ra de car. 
naúba e prorrogação do financiamento 
da safra 62-63. <DCN. 10.8.62). 

. Em 15.8.62 (extr. às 21.30). faz con .. 
sid~rações em tôrno da Lei do Inqui­
linato, apresentando emenda aQ refe­
rido pro.teto. (DCN. 16.8.62). 

Em 16.8.62 {extr. às 10 horas) faz 
referências a órgãos que representam 
as cla;;;ses produtoras nacionaiS, decla­
rando que a CADE n'ão autuará ór­
gãos do Govêrno. que são realmente 
os cabeças dos trustes no Brasil 
!DCN, 17.8.62). 

Em 17.8.62. ""fazendo referências ~ 
reunião do Govêrno. F'ederal com os 
Governadores de Estado declara que, 
ou se modifica a orientacão da SU­
DEN'E ou que ·se mude ô Sr. Celso 
Furtado. lDCN. 18.8.62 - Rperodu­
zido Supl. 23.8.62). · 

MENEZES PIMENTEL 

Em 16.8.62 (ext;-. às 23.20), em dls­
russão o PLS. n9 26~62, emite parecer. 
e~ nome da Com. de Legislação So-
c;alc Supi. 17.8 62). · 

Em 22.8.62 (extr. à.'l '21.30). emite 
. parecer ao PLS. n<? 35-62, em nome da 
Com.· de Leg. Social. <Suplemento 
23.8.62)' 

MILTON CAMPOS 

Em 7.-B.62 justifica PLS. nQ 3()-62, 
de sua autoria. referindo-se aos gra­
ves- p_roblenia.s brasileiros. (DCN. 
8.8.62)' 

Em 15.8.62 .(extr. às. 21.30 horas), 
em discussão o projeto da cédula. úni­
ca, tece considerações em tôrno do 
mesmo. <DCN. 16.8.62). 

NELSON MACULAN 

Em 22.8.62 (extr. às 21,30 horas). 
para -declaração de voto, comunica 
que votou coni1'a o PLS n° 43-62: No 
mesmo dia (extr. às 23.5.5 horas). en­
caminha votação do mesmo ·projeto. 
(Suplemento 23.8.6-2). _ 

Em 23.8. 62 em discussão o PLC n<? 
206-57. tece comentário~ em tôrno do 
me:>mo e das emendas que pretendia 
r;presentar. (DCN._ 24'8.62). · 

NOGUji:IRA D.~ GAMA 

Em 15.8.62 (extr. às 21.30 horas), 
em discussão o projeto da cédUla ofi­
cial,· tece considerações em tôrno da 
re~ificação proposta pelo D_ep. Oli­
veua Brito IDCN. 16.8.62). 

NOVAIS FILHO 

Em 10.8.62 lê apêlo elo ex-Presiden­
t€ Gaspar Dutra, em favor da paz e 
da t'ranquilidade no Brasil. <DCN 
11.8.62)' 

PADRE CALAZANS 

Etn 8.8.62 defende-se de acusação 
de certo jornalista, que o acusou de 

·querer o retôrno do Senado para a_ 
Guanabara. declarandn que o jorna­
lista. deve voltar suas acusações o sen. 
JK. Tece inda considerações em tôrno 
da crise artificial do momento, do 
comunismo, do atual Gabinete e· da 
Reforma Agrária. <DCN. 9.8.62) 

!lados de sua terra (DCN. 11. 8. 62). 

PAULO FENDER 

Em 8.8.62, paia declaração de voto, 
comunica que votou favorável ao PLC. 
n9 ?.0-62, bã.Seando-se no parecer dos 
juristas. No mesmo dia (ext'r. àl; 21 
horas), tece é:omentãrios em tõrno da 
nova confu.são em nosso país, apolan .. 
do nota do Ministro da Guerra. <I>CN 
9.8.-B62l. 

Em 9. 8. 62 t.ece comentários em tõr­
no da importância do PLS n9 36-53' 
(Código· Bra~ileirD de TelecomuLica­
·ções), ora em discussão. Outrossim. 
suscita questflo de ordem em relação 
à vote.qão das emendas. (DCN. 10.8 62). 

Em 9.8.62 (extr. à.s 21,30), em v.ota .. 
ção o projeto de Telecomunic~:ões, 
usa da palavra no eilcaminhament'o 
da votacão. (DCN. suplemento lll de 
agôsto de 1962) . ~ 

Em 10.8. 62 congratula-se com o s-e .. 
nado pela aprovação do projeto de 
Telecomunicações, referindo-se às 
apurações das urnas em fase eleitoral 
IDCN. 11.8.62). 

Em 14.8.62 tex:e comentários em 
tôrno de seu projet-O de lei que insti­
tui regime especial de horário de tra .. 
balho para a mulher. Na me.sma ses .. 
são suscita questão de ordem em re­
lação ao PLC nQ 55-62, ora em dis­
cussão. (DCN 15.8.62). 
· Em 15,8.62 tece consideráçôes em 
tõrno da situação política nacional, 
apoiando Mensagem do Sr. Primeiro 
Minist1ro, . usa ainda da palavra para. 
encaminhar votação dos projetos do 
direito. de greve e cédula oficial. sus­
citando questão de ,ordem relativa ao 
PLC.~ n° 86-62; oferece parecer em 
nome da Com, de Economia ao mes­
mo. No mesmo dia <extr. às 21,30 ho .. 
ra.s) opõe-se à, emenda de EconomiA. 
ao mesmo. No mesmo dia (extr. às 
21.30 horas) opõe-se à em~nda ap:e­
s~ntada pelo Senador Mendonça Clark 
ao nrojet.o de Lei do Inquilinato. ~ 
'Dr;'N. 16.8.62). , . 

Em 16.8.62 (e.xtr. às 10 horas'~ te­
cendo considerações em tôrno da eul· 
t.ura brasileira. elogia o Pror. Jo.sé 
Simião Leal. do Ministério da Ed~ca .. 
cão e Cultura. Na mesma sessão re­
fere-se ao substituVivo ao projet.o an­
,ti-truste, impugnado pelo Senador 
Sérgio Marinho. CDCN ... 17.8.62J. 

Em 16.8.62 refere-se aos boatos dos 
jornais de que estaria-sendo preparado 
ll!ll !!Olpe branco· atravP.s de substitui .. 
~:ao do atual Pres. da Rep.,'pelo Sr. 
R-Rhie.ri Bazzilli. falando' na necessi .. 
dade de uma tei para coibir tais abu­
sos da imprensa. Ao encaminhar vo· 
t-açãó _do projeto anti-t.ruste. socillta 
aos eole~as que refeitem a emehda rio 
Sen _ ,l?ff"l'3on de· Aguiar. OuCros:m. 
.solicita à Mesa retificaci'ío de êrro da­
t.:Ioozráfico em sua emenda. 11~ando da 
Tlalavra ainda oara declaracfio de voto. 
No mPsmo dia lextr. às 21 horas). 
ref~re-se à sua subemenda ao proje­
to do Di,·elto de Greve, lendo rarta 
ane- lhe foi dirigida oelo DPn, Almino 
~fnn.c:o r~unlemento 17.8.62). . 

Em 17.8.62 aborda assunto do mo­
me-nto qual seja. recém-nascidos de­
feihwsos. referindo-se à criação de 
n~ojeto oara oreservac?.o da c:aúde pú­
b!Jca.. Na mesma sessão 1az pronun· 
c:amento c:ôbre PDL. n9 13-61 e traz 
oalavra. de homenagem à cidade de 
S Luü:: do Maranhão, ·em disru.'t,ão o., 
PLS. n<? 28.62. <DCN. 18.8 .. 62) .~ 

REMI ARCHER ' 

_Em 15 8.62 (ex:tr. às 21.30 horas) 
focaliza p!·obJemas da Amazônla. res~ 
saltando a urgência da .reestruturaçãO 
rdmin'.-;i'rativa do Banco df' Crédit<J . 
da Amazônia, (DCN. 16 8. 62) . 

RUI CARNEIRO 

Em 8.8· 52 faz relato âQ qu~ foi a 
festividade da comemoração do cen .. , 
tenário de Pombal, na Paraiba, ref~:J 
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rtndo~se também ao patrocínio :lo Sr. 
-Assis Chateaubriand da fundação da 
Casa da Paraíba, no Rio de Janeiro. 
.(Suplemento 10.8.62). 

Em 10.8.62 agradece as providências 
tomadas em relação ao prédio dos 
correios e Telégrafos, na Paraíba, co­
nlentando ainda a crise política do 
momento e as palavras do ex-Presi­
,dente Eurico Gaspar Dutra, (DCN. 
11.8.62). 

Em 22.8.62 lê ReqUerimento do Ve­
Teactor do seu E'3tado, fazendo veemen­
te apêlo às autoridades competentes 
no sent~ido de que reiniciem as obtas 
de construção do Açude Cruz de Po­
·cinhos. dêste Município. <DCN. 23 de 
agtlsto de 1962) . 

Em 23.8.62 envia à Mesa discurso 
em que faZ apêlo à Camara para Que 
vote com urgência a proposição do 
Dep. Barbosa Lima sobrinho. D(CN. 
'29. 8 .1962). 

RUI PALMEIRA 
Em 9. 8. 62 declara ser urgente a 

:atenção prioritária das autoridades 
-competentes para a organizacão de 
uma indústria de pesca de 'grande 
porte. (DCN. 10.8.62!. 

SAULO RAMÓS · 
Em 15.8.62 usa da palavra para en­

-caminhar votação do Requerimento nQ 
473-62 e do PLC. n9 130-62. convenci­
do de que a. êste último o senado dará 
votação unânime. DCN. 16.8.62). 

Em. 11' .S.62 justifica proJeto. que en­
via à. Mesa, que dispõe sôbre mono­
pólio esVatal da pesquisa, etc. etc. do 
carvão nacional. (DCN. 18. 8. 62) . 

SJ!:RGIO MARINHO 
Em 9.8.62, como relator do proje­

to de Telecomunicações, presta escla­
recimentos relativos ao assunto. Ofe­
rece ainda, explicações ao colega Aloi­
sio de Carvalho, relativas à imposBi­
bilidade de atender ao seu apêlo. -
(DCN. 10.S.62J. 

Em 15.8.62 (extr. às 21.30 -horas); 
sugere .seja transferida a discussão do 
projeto da cédula ú,nica, pelo adian­
tado da hora, lembrando ainda a fal­
ta de número para continuação dos 
trabalhos. (DCN. 16.8.62). 

Em 16.8.62 (extr. às 10 horas) tece 
considerações em tôrno do projeto 
ant1-truste, ora em discussão, e dt• seu 
substitutivo. (DCN. 17.'8.62). 

Em 16.8.62, em nome 'da Com. de 
Economia, oferece parecer às emendas 
apre.sentada.s ao projeto anti-truste, 
encaminhando ainda votação de Re· 
querimento n° 493-62, contrário. (Su .. 
plemento 17.8.62). 

Em 22.8. 62 (extr. às 21,30 hora.s), 
tece comentários em tômo dó PLS nll 
35-62, favorãvel à sua aprovação. emt· 
tindo ainda parecer ao PDL. nll 19-62, 
em nome da Com. Especial. <Suple .. 
ment.o 23.8.62). 

Em 23.8.62 emite parecer ao PDL, 
nq lS-62, em nome da Com, Especial. 
<DCN. 24.8.62). 

VITORINO FREIRE 
Em. 15.8.62 <extJr. às 21,30 horas), 

para encaminhar votação, apó1a mani­
festação do Senador Milton Campos 
sôbre o J;rojeto da cédula única. -
<DCN. 16.8.62). 

Em 22.8.62 refere-se ao novo pre­
feito de Brasflia. homem competente 
prestando homenagem ao ex-prefeito, 
Sr. Sete Câmara . .(DON. 23.8.62). 

VIVALDO LIMA 
E.rn 9 8 62 refere-se a projetos de 

importâncl~1 destinados ao arquivo, 
Iembrandr. ti'Je a modificação do Acô· 
cto Geral d? Tarifas e comércio -
GAYY. rf':"ller rronunciamento urgen­
te desta Casa - encaminhando Re­
querimento de urgência p!lra o mes­
mo. (DCN. 10.8.62). 

Etn 13.8.62 faz apêlo às autorida­
des da Aeronáutica,_no sentMo da ho-
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mologação do campo de .\lOUSO do Mu· 
nlcípio de Eirunepê. <DCN. 14.3.62). 

Em 14.8.62 justifica PLS. n9 38 .. 62 
de sua autoria, <DCN, 15.8.62). ·' 

Em 15.8.62 (extr. às 21,30 horas), 
em discussão o projeto da cédula úni­
ca, julga-o correto, não vendo razão 
para emendas, (DCN. 16.8.62). 

Em 16.8.62, em votação o projeto 
anti-truste, solicita à Mesa verifica­
ção da redação do autógrafo. (Su­
plemento 17.8.62- Reproduzido Supl. 
23.8.62). 

Em 22.8:62 lê ofício do Dep. Júlio 
Furt~do Belém, relatando grave si­
tuaçao dos p~antadores de juta no seu 
Est:ado e pedindo providências das au­
toridades. (DCN. 23.8. 62). 

. Brasília, 1ú de setembro de 1962. 
- OM. 

RESENH.-\ DAS 1\IATf:RIAS VOTA­
DbS DURANTE O ~If:S DE AGOSTO 

DE 1962 
ORGANIZADA PEJ,A SINúPSE DO 

PROTOCOI.O GERAL DO SENADO 
FEDERAL 

A SANÇAO 
Projeto de Lei do Senado 36 de 1953, 

que institui o Código Brasileiro de Te­
ler.omunicações. 

ta Por ações, que se denominará Side­
rúrgica de Santa Catarina Sociedade 
Anônima (S!DESC) • . _, 

Projeto de L.ei da Cãmara número 
133, de 1962 (nQ 944-B, de 1956, na 
Casa de origem} que dí~põe ~ôbre a 
Política Nacional de Energia Nuclear. 
cria a Comissão Nacional de Energia 
l'fuclear~ 

A CAMARA DOS DEPUTADOS 
Projeto de Lei do Senado n9 42 de 

1961, de autoria do Sr. senador LObão 
da Silveira, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a emitir .selos comemorativos do 
cinqm:ntenãrio da fundação da Cida<l.e 
de Altamtra, no Estado do Pará. 

Projeto de Lei do Senado nll 16, de 
1962, de autoria do Sr. senador Afrâ­
nio Lages, que prorroga a vigência da 
Lei n9 l-.300, de 28 de dezembro de 
1~50 (Lei do Inquilinato). 

Projeto de Lei do Senado n9 22, de 
1962 de autoria dos Senhores Senpdo­
res Afrânio Lages e Gilberto Marmho, 
que altera o art. ..... 870 do Código do 
Proces~o C i yil. 

Projeto de Lei do Senado nº 28, de 
1962, de autoria do Sr. Senador Eu· 
gênio Barros, que determina a emissão 
de selos postais comemorativos do 3509 
aniversário da fúndação da cidade de 
São Luís, Capital do Estado do Ma~ 
ranhão. 

Setembro de 1962 2009 

concede aposentadoria a José Lopes de 
Amorint. Motorista, PL-9, da Secre .. 
taria do Senado Federal, 

A COMISSAO. DE REDAÇAO 

Projeto de Lei da Câmara n? 4S, de 
1955, que aprova o Plano de Viaç:llJ 
Nacional. 

Projeto de . Lei da Câmara nº 94, 
de 19V1 (ll? 1.837-60 na casa de ori­
gem), que dispõe sôbre o, EstatutQ do 
Trabalhador Rural. 

Projeto de Lei do- senado _n9 2, de 
1962 (de autoria do Sr. Senador Auro 
Moura Andrade), que autoriza .. o Po­
der Executivo a emitir s~lre comem-o­
rativos do 40\1 aniversário da Semana 
de Arte Modrena. 

Projeto de Lei do Senado n9 35, de 
1962, de autoria do Sr. Senador Sérgio 
Marinho, que estende os lnnefícios 
instituídos pela Lei nQ 4.090, de 13 de 
julho de 1962 (que institui a gratifi­
cação natalina para os empregados) • 

APROVADOS 
Requerimento n9 329, de 1962, em 

que os Srs. Senadores Afrânio Lages 
e Nelson Maculan solicitam a criação 
de uma Comissão Especial, de 7 mem­
bros, para, n{l prazo de 6-0 dias, pro­
ceder à revisão dos Projetos destina­
dos a regular a participa-ção do~ tra­
balhadores nos lucros das rmpresas e 
sugerir as medidas nece~ârias a atua. .. 
lizá-los. 

Projeto de. Lei da Câmara, nll 206, 
de. 1957 (nQ 3 .406, de 1953, na Casa de 
ongem) que define os casos de desa­
propriação por interêsse social e dis­
põe sôbre a .sua aplicação.-

Projeto de Lei da Câmara nQ 144, de 
1961 (nl? 3-.E, de 1955, na Casa de ori­
gem) que regula a repressão ao abuso 

Projeto de Lei da Câmara nº 245, de 
1950, que dispõe sôbre a medição e 
demar'.!ação e registro de proprieds.de Requerimento nQ 4.20, de 1962, em 
das terras ocupa<ias pelos silvícolas. que os Srs. Senadores Jefferson de 
~· • • • • 

0 
Aguiar, Lima Teixeira (Líder da Maio-

. ProJeto de Lei da Camara n- 199, ria em exercicio) e Afrânio Lag~s (Li-

do poder econômico. 

, Projeto de Lei da Càmara nº 162 de 
1961 (n9 4.59·1-B-58, na Casa de Ori­
gem) que cor.cede pensão especial de 
Cr$ 5.000,00 memais a Benedito Cân-

de 1957,. que estende aos proventos de . der da UDN em exercício) solicitam 
aposenta~oria. ou reforma m~tiv~das • lU'gência nos têrmos do art. 330, I e~ 
~or c_ard1opat1a. grave cu m~tllaçao a tra <~c", do Regimento Interno, para 
LS-ençao determmada no § 2·, letra /, 0 Projeto de Lei da Câmara n? 24, de 
do Decreto nl? 24.239, de 22 de dezem- W58, que regula o direito de greve na. 
bro de 1947, q~e regulamenta a co- forma do art. 158 da con.stituiçJ.o Fe-
brança do Imposto sôbre a Renda. deral. 

dido de Oliveira Dôrla. · Projeto de Lei da Câmara nl? 24, de 
19'õB (nl? 1.4-71-49, na Casa de origem) 

Projeto de Lei da Câmara nº 14, de que regula o direit-o de g-. "JVe, na forma 
1962 (n9 2.389-B de 1960, na Casa de do art. 15-8 da Constituição Federal. 
origem), que federaliza e incorpora à 
Universidade do Ceará a Faculdade de Projeto de Lei da Câmara n9 126, de 
Ciências Econômü:as. 1961 (nl? 1.751, de 1956, na Casa de 

ol'igem), que dispõe sôbre o Estatuto 
Projeto de Lei da Câmara nº 31 de da Ordem do3 Advogados no Brasil e 

1962 <nº 2.754:-B-61, na Casa de ori- regula o exercício da nrofissão de 
gem) que autoriza o Poder Executivo advogado. · 
a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas o crédito eSpecial de Projeto de Lei da Câmara nQ 129, de 
C_r$. 30.791.905,30 para pagamento da 196t, que autoriza o Poder Executivo a 
diferença de adicional por tempo de abrir, pelos Ministérios da_ Educação 
serviço relativamente ao período de 1 e Cultura, da Justiça e Negócios Inte­
de janeiro de 1956 a 30 de abril de riores, da Saúde e do Trabalho, tndús-
1959, aos ap9sentados da Cia, Nacional tria e Comércio, créditos especiais, no 
de Navegaçao Co.ste1ra. _ montante de Crs 8.000.000,00 destina-

Projeto de Lei da Câmara nl? 45 de dos às Inst-ituições que especifica. 
!_962 <nº 2.429-B-60, na Casa de ori- Projeto de Lei ·da Câmara n9 36, de 
gem) que abre o crédito especial· de 1962 (n9 3. '733-B~5.S, na Casa de ori~ 
C1·$ 5.000.000,00 durante dez exerci- gem), que altera -o impõsto de faróis 
cios consecutivos, para auxiliar a ma- incidente sôbre navios estrangeiros que 
nutenção da Casa do Pequeno Joma- demandam porto.s do Bn1.sil. 
leiro no Estado da- Guanabara. ·PÍ'ojeto de Lei da Câmara nQ 55 de 

Projeto de Lei da Câmara nq 51 de 1962 (nl? 3.126, de 1961, na casá de 
1962 (nQ 1.474-B-60, na- Casa de Ori~ origem), que cria, para cumprimento 
gem), que autoriza o Poder Executivo tl.à. Lei n~ 3 .401, de 12 de junho de 
a doar um imóvel da União à Prefei~ 19_5-8, cargos no Quadro de Pessoal, 
tura Municipal de Maranguape Esta- Parte Permanente, do Ministério da 
do do· Ceará. ' Educação e Cultura,., 

Projeo de Lei da Cãmara nQ 80, de A PR-OMULGAÇAO 
1962 (nQ 2 .?6&, de 1961, na casa de 
l}rigem) que cria Junta de concilia- ,Projeto de Decreto Legislativo n(l 21, 
ção e Julgamento na 5~ Região da Jus- de 1961 (n9 26-A~de 1959. na Casa de 
tiça do Trabalho. · origem), que aprova o convênio de 

Projeto de Lei da Câmara no;t 107 de "Entreposto de Depósito Franco" em 
1962 (nQ 3.098··61 n11 Casa. de origem), Belém, no Estado do Pará, firffiado 
que dá nova redação aos parã.grafos 19 com a Bo1ivia.. 
e 41? ao art. 32, da Lei n9 3.807, de 26 Projeto de Resolução nQ 15, de 19ü2, 
de agôsto 'de 1960 {Lei Orgã.nica da de autoria da comi.ssão de Finanças 
Previdência Social) . que autoriza o Govêrno do Estado dá 

Projet.o de Lei da Câmara nl? 122, de Bahia a assumir, perante 0 Banco 
1962 (nl? 1. 860, de 1960, na Casa de !nteramericano de Desenvolvimento 
origem) que concede pensão vitalícia (BlD), as obrigações e responsabilida-
de Cr$ 40.000,00 ao Ministro Antônio d á Francisco carvalhal membro do Tri- es necess rlas à efetivação e resgate de, um empréstimo a ser contratado 
bunal Superior do Trabalho. coin o referido Banco até o limite de 

Projeto de Lei da Câmara nQ 130, de. $ 000 
1962 (nl? 4.820, de 19"59, na Casa de US 265 · · 
origem) que autoriza a União a cons- Projeto de Resolução nQ 16, de 1962, 
tituir uma sociedade de economia mis~ de autoria da Comi..ssão Diretora, que 

Requerimento n!? 421-1962, do Se­
nhor senador Jarbas Maranhão e ou­
tros senhores Senadores, solicitando, 
nos têrmos do art.igo 330, letra c, do 
Regimento Interno, urgência. para o 
PLS. 19-1961. 

Requerimento nQ 428, de 1962, em 
Que a: Comissão Parlamentar de In­
quérito constituída em virtude da Re­
solução nY 18, de 1962, solicita ~ con­
vocação do Senhor Presidente do Con~ 
selho de Ministros, a fim de prestar, 
à mesma Comissão, os esclarecimentos 
que especifica re1acion:::dos com a cri­
se de abastecimento de gêneros de 
primeira necessidade destinados à a-li­
mentação. no Estado da Guanabara. 

Requerimento no;o 429, de 1962, em 
que a Comissão ParlamentH de In~ 
quérito constituida' em virtude da Re· 
solução número 18, de 1962, solicita a 
convocação do Senhor Ministro da In­
dústria e Comércio a fim de prestar. 
à mesma Comissão, os esclarecimentos 
que especifica, relacionados com o cri­
se de abastecimento de gêneros de pri­
meira nece::::.sidade destinados a' ali .. 
mentação, no Estado da Guanabara, 

Requerimento no;o 430, de 1962, em 
que a Comissão Parlamentar de In­
quérito consttiuída e mvirtude da Re .. 
solução número 18, de 19ü2, solicita a. 
convocação do Senhor Ministro da 
Agricultura, a fim de prestar, à mes.­
ma Comissão, os esCittrecimentos que 
especifíca, relacionados com a crise de 
a·basteclmento de gêneros de primeira . 
necessidade destinados à alimentação. 
no Estr.do da Guanabara. 

Requerimento no;o 431, de 1962, em 
que a. Comissão Parlamentar de tn~ 
quérito constituída em virtude da Re­
solução número 18, de 1962, solicita a 
convoca:ção do senhor Ministro da Fa­
zenda. a fim de prestar, à mesma Co­
n:'-issão, os.. esclarecimentos que especi­
flca, relaciOmdos com a crise de abas .. 
t-ecimento óe gêneTos de primeira- ne­
cessidade destinado~ à alimentação, no 
Estado da Guanabara. -· 



OIARIO J?O CONORESSO'NACIONAL (Seção JJ) Setembr<> de 1962 

Requerimento Ii9 435, de ol962, em que i!'hilento -níimero ·4B5, de '1962 t::psf'a eS-' í.·e, Afl-"â.nlo .La~cs (Lidar da ·UDN em 1 exercer o cargo de Pr-efeito ·do .DiStrito 
·ll .sennor senador ·A.t:i'fl.!lJO .II ... ag'frs ·e ou .. :tUdo da LegiSlação agt~é.rla). . excr~Ieíot, Jefferson de Aguu1r U...tdCI \ Feder, ai. ..... ~ 
tros senho1·es .senttdor~s._ -solicitam ·se- -R.eque~·Jm[lnto -n9 ~um, (l:e .J.962.1 -em da· ;\1ul0rm em exerciclo). Paulo ;Fen- , 
jam constituida uma Comissão Espe- que ·OS Srs. scnadm:es Ail:ân1o-l·ages1 der Mem 6e ,Sá (Líder do •P:L)·, sollcr- . R~JE!T:ADOS 
cial de 'l membros, pn-rn., ·no ·prn.zo de· Daniel Kr!eger CLià_et' da UD?'f} e tam urgêncra .. nos térmos do art 330. Projetn de Decreto ,Legislativo nu .. 
30 dias, estudar ·e '.!rrtittr ;pateoor sôi:Jre' .Jefferson de A gula r ILid.er da Ma1orJa letra. c do Reg1mento. para o P.ro-;eto / mero 93, de 1954 \Jl'i 4. 6!3, de 1954., oa 
.H,g .proposiç5es ·em curso :no .Senadon,' ·em ·eJ.<er.cicioJ solkltam ur~éncia, nos de Lei do Senado ~Q 28, de 1962, que Câm.Ar!).), que aprova 0 A<.:ór11o Inter~ 
inclusive as que venham a ,ser .recábi- ·têrnws _tio art.. .. 330, "1et1·a 'b, ·(lo Reg~- detern_'lina a emiS.'>UO de .s~1os. ·come- nacional sõbre a _.Regulamentaçâo da 
da;; .para revisão. ou apre.sentaçb.s·_du·' menta Interno. pai.<· o Projeto de Lei mor,!itivos do 350·• amversano da "fun- Produçao ·e do Comércio do Afllcar. 
-r ante êQ:e periodo sób"t:e ·IegiSlaçao do senado n, -26, de. ~962', qUe altera daçno da ·éidade d<:Jo São .Luiz: . .. 
.agrál'ia ou materia cornnnt.a: n9rmas da ·const•lidação das .Leis dó' Mensa-gllm n~> Hl6 .. 62, ·do Sr. Prçg. ProJeto de Le1 '.do Senado númrco 9, 

R oqttert'mento nQ· 4• 6. de 1•
62

. pe·tc 'Trl!.bal!W relativas aos ·dissidios.. _.da R.ep .. , submet-endo 1i aprovação ·cio de ,19~0. de autona do Senhor Senil:dor _ 
- ·~ '~ u Senado Yedetal a ·nomeação do Senhor Oailos_ Saboya q_ue prorroga a .. Le1 dr 

qual os Senhores $enadpres. ,Atmnio · Rcquer1ment.o n" 490, de 1962~ em Mário Gibson A!ves Barbosa para lnquillnato. . 
l.a~es (Lítter da 1.'llN -eín ;:-..et·oido) e- que ·os· !$"s. senaõores VivaldO Lima, exerc~r a funcão de Embt:.i:'!::ador Ex- .Projeto de Le1 do Sem· do ::1~ 19, oe 
Jeffer->Oll de ·AgUiar sollcJ'.rrn urgen- Lima 'l"en:rirn (I)tder da· M$ioría em traordinário e Pleniputcnciãrio d.o 19111, de aut.or.1?- do Senhor Senador 
da, nos têrrnos do art. 330, 1etnz c, ·no· ~ercwiol, lJtrros CanaJho tJ.Aiier do Brasil junt<J ao Oovêrno da Au.s-triã Jarbas Mara.r1hao, que dispõe ~õ~r!:' a 
Regnnento Interna, para o .Pr(}.]eto·de PTB), Aio.Vfi:o de Carvalho ·(Líder do Mensanem n'! 157-62 .dosennor Pre-· ;ontagem -de.tcmpo de serviç) pr~tn· 
1.ei "do Senado n? '16. de 1W2. Ql!e pt·Dr- '•Plj em e}ü•reJcml e Afránio Ltlge.s tLl- sidente da Repúblicr', submetendo" do à Con;issão Bra.sileiro-Americur.a· 
ro;a a vigência da Li:i númeto 1.300 der do tJDN) .em· -exercício solicoí..l\m aprovação· do senado Federal a no· de ~Quc~çao In~ust n~·l. 

1 \L.e: do Inqwlm&tol·. ~ · .ut·gtmCJa, no.~ têrmos do nrt. 330, letra meacíio do senhor LUL'í de .Sousa .sa.n~ ~IOJeto ·de Le1 da Camara n'? 39. de 
.Requorirnento n-P 485, de 1n62, pelo h~ ... do ,..,Re.timentp lnterno, parâ o PLC. deira para exercer il" runção. de Em· 10tl9 (n'~ 3.9G9-B~5B. na Ca.s~; de on-

QU<lLOS Srs. Senaaqres l•ernimttcs ·\1'2• no 19s-61.., _ , . ba-ixador Fxtraord:nárlo e .Plen~pote~1 .:. gem) que estende ao.s sert'.~dores do 
vora e Afrânio 1Lages rLtctei' ·cta UDN, · .Re.quenmepto n? n05, de 1~62. pelo. clârio· do .B1:a.sil junto ao GQVêrno de D~p~~ta.me~to Federal de Segurança 
em e~erctcibJ sdlicitrm mgenma. nos qua:l os Srs.· Scn.a~ores .;\frã.mo LagC? Ni""éria · Publica·, do MimstérlO da Justiça e ~e-

~ têrmos tlb ai't. ·a30, letra e. do Regi~ (-J.~tder, em t>xercic~o, da UDN) e V~- M.{'nsãgem nv 1!)8-62, do sr. Pres:- ~~cios Interiores. ·o disp~s.to na Lei 
mento Interrio, ~~mra ·D· Pmjeto de Lel Va-lü.o Lima. solicitam urg:ê~ci~, Jl<fS dente d"à .R.ebubhca submetendo à nu~ero 268, de_ 28 de fevereiro de 1948, 
da Càmata nQ 14, 'de 1962, QUe federa- têrmos cto art. 330,. ~~~g ~· ~a: a ·O aprovação do êenndo' Fecteral a. aesig- ·qu~ regu~ . a ;orna-da de trabalho de 
H7a t> ih.COl'POra a 'Ontversidade do. Projeto de D.ecreta: Leg.Islativo nume- nação do Senhor Raul .Bopp ·pal'n OJuard.ns .. ctvis. _ 
Ci:fl.(á a Faculdatle ele Ciéntia$ EcnnA- -ro ~3. -de 10&1, que revoga o Decreto exercer a função de Embaixador "E:x- ProJeto de ·Lei d.a Camrra nQ 10. <ie 
mlcns. · . • 'Legi~lati-vo n'~ ilB. dé 6 de 01,1tubrd •de tn~ordinário 1 e .Plenipotenciário d.o 1~~l <n•} 2.114'1:. de 1~60, _nn ·Casa. de 

::1069. que ap1'0vou ·o Acõrdo de ··Rcs- Brasíl junto ao Gnvêrno do Peru Ql!'='e!U). que. cua a Estaçao Aduaneira 
Re~uei'.tmen~ n~" ~G~, de}~G2. polU;( !;{ate, assinacto ·em 1%6, •entFe !15 Go- Mensagem n'-' .15o-62, do seirlittr· "Pre- de Belo Honzonte.. 

~1\~~,,0 s,~nhm_Scmwo.t l\ttanlo _L«:ge.."> ... verno.<:;.dl) Br~ll e da\'França: · .. sidrnte da Rr.pübli~. subm'"' .. l ·•r, .1 ...Em J.o de setembro ·de 196!!. - ce~ 
so ....... ". età ~Jla_tRcto pnra· 90 d._Ias, ·o· Requ~rhnenb ·n'~ 5ltG. ds 1962. pek fl'iWOVflf'0-0 Ao ~-n~ .... ~ ''pA"t'nl n li' T 

• azt>•da c 'd 1.. • '' -- •" "". "" IU· m·c~a -A.ss?limPçào. -Obefe ··cia Sf'çf-to pL omtssao 'Criu' a pe v ..Reque- lil!lal os Sr.s. Senadores V.ictorino .t•~r~l- , do . .Engenheiro Ivo ·.\lagalhães ct p "' ~ . p~rn o . rçtoc.olo ·Geral do·.senn<!IJ Fed.ural 
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